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APRESENTAÇÃO 

Rozinaldo Ribeiro da Silva 1 

Este é o segundo livro eletrônico (e-book) sobre as transcrições das 

lives realizadas pelo Projeto de Extensão Mesa Virtual, via 

canaleducacaoemdebate, no YouTube, e se compõe de quatro capítulos 

respectivamente correspondentes na escrita pelas ideias expostas pelos 

intelectuais convidados. 

Ao programá-lo inicialmente gostaríamos que o mesmo fosse 

composto por mais capítulos já que realizamos diversas lives no período 

de abril de 2022 a abril de 2024, porém tivemos alguns obstáculos de 

força maior que impediram que ocorresse conforme o desejado. 

Ainda assim, conseguimos organizar o presente livro como 

resultado do trabalho dos demais organizadores Renato Pinheiro da 

Costa, professor da UFPA, e Marcelo Leandro Neres, Graduado em 

Educação em Educação Física, Mestrando em Educação e Técnico 

Administrativo em Educação, ambos também da Faculdade de Educação 

do Campus de Altamira-UFPA, que comigo se empenharam bastante na 

transcrição das discussões, sem contarmos com carga horária dedicada 

ao projeto. 

O capítulo 1 desse e-book, apresenta as discussões acerca do tema 

“A Situação de Trabalho e a Valorização dos Profissionais da Educação da 

UFPA”, em live realizada no dia 12 de abril de 2022, com a participação 

também de três dos sindicalistas de mais alto nível teórico e de atuação 

política da atualidade, em ordem alfabética, Ivan Neves, Diretor de 

Formação Política e Sindical da Associação dos Docentes da 

 
1 Coordenador do Projeto de Extensão Mesa Virtual. Professor da UFPA, Campus de Altamira/FAE 
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Universidade Federal do Pará(ADUFPA), Marcos Soares, Coordenador do 

Sindicato dos Técnicos Administrativos das Instituições Federais de 

Ensino Superior (SINDTIFES/PA) e Maria do Socorro Coelho, 

representante do Sindicato dos Professores das Instituições Federais de 

Ensino Superior(SINDPROIFES/PA). 

O capítulo 2 apresenta as transcrições acerca das ideias 

apresentadas na live “Dalcídio Jurandir e a obra Chão dos Lobos: tradução 

e questões sócio-políticas ontem e hoje”, por Fernando Jorge Farias, 

professor Faculdade de Letras/Português e Juliana Cunha Menezes, 

Letras/Inglês do Campus de Altamira-UFPA, realizada no dia 22 de unho 

de 2023. Fernando Farias abordou aspectos das diversas obras do autor 

paraense, enquanto Juliana Menezes, expôs o seu desafio de traduzir a 

obras de Dalcídio Jurandir para Língua Inglesa. 

O capítulo 3 traz-nos as transcrições das discussões acerca do que 

foi dito pelo que foi dito, no dia 11 de maio de 2023, na live “Paulo Freire 

e a obra Pedagogia do Oprimido e o Brasil atual, pelos, também 

convidados, Professor Raimundo Alberto Figueiredo Damasceno e 

professora Irlanda do Socorro de Oliveira Miléo/UFPA, ambos do PPEB-

UFPA, debatendo e colocando o grande pensador da Educação, Paulo 

Freire, novamente, no foco das discussões educacionais, pois este autor 

vinha sendo atacado pelos membros do governo de ultradireita de Jair 

Bolsonaro no Brasil. 

O capítulo 4, o último desta publicação, apresenta-nos os 

resultados das transcrições da Live: História do Projeto de 

Interiorização da Universidade Federal do Pará-UFPA, que contou 

tembém com a participação também da professora Leila Mourão 

Miranda, primeira Coordenadora do Projeto de Interiorização da 

referida universidade, o Técnico Administrativo em Educação, Marcelo 

Leandro Neres, ambos nossos convidados, muito importante às pessoas 
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que desejem conhecer como surgiram os Campi do interior do Pará, 

incluindo o Campus universitário de Altamira. 

Por último, cumpre ressaltar aos nossos leitores que, embora 

tenhamos nos esforçado o bastante para apresentar de modo claro em 

texto a opinião dos participantes das lives do Projeto de Extensão Mesa 

Virtual, recomendamos que assistam as lives através do Qrcode que 

aparece logo no início de cada capítulo, que dêem um like, comente e 

compartilhem com seus seguidores, amigos, colegas de trabalho e 

alunos. 

 





1  
LIVE A SITUAÇÃO DE TRABALHO E A VALORIZAÇÃO 

DOS PROFISSIONAIS DA EDUCAÇÃO DA 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARÁ_UFPA 

 
 

Ivan Carlos Ferreira Neves 1 
Maria do Socorro Coelho 2 

Marcos Antônio Luiz Soares 3 
Rozinaldo Ribeiro da Silva 4 

Rozinaldo Ribeiro da Silva 

Olá, boa noite a todos que estão ouvindo e nos vendo, tanto os que 

estão em casa no trabalho ou em algum lugar de Altamira, do Brasil e do 

mundo. 

Convidamos para participar dessa aqui conosco, Ivan Neves, que 

representa a Associação dos Docentes da UFPA (ADUFPA), Marcos 

Soares, representante do Sindicato dos Técnicos da UFPA (SINDTIFES) 

e Socorro Coelho, que representa o Sindicato do Professores das 

Instituições Federais de Ensino Superior/UFPA (SINDPROIFES). É um 

prazer recebê-los aqui no Projeto de Extensão Mesa Virtual do Campus 

Universitário de Altamira, Faculdade de Educação. 

 
1 (ADUFPA-UFPA) 
2 (SINDPROIFES-UFPA) 
3 (SINDTIFES-UFPA) 
4 (FAE-UFPA) 
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Eu passo a palavra para o professor Ivan Neves que terá até quinze 

minutos para sua exposição, em seguida ouviremos os demais 

convidados e abriremos para os questionamentos dos participantes 

online, depois as considerações finais. 

 

Ivan Carlos Ferreira Neves 

Obrigado, Rozinaldo, primeiramente parabéns para você pela 

iniciativa que é importante para que a gente realize essas discussões e a 

gente começar a se conhecer um pouco da nossa realidade, eu sou Ivan 

Neves professor da escola de aplicação da UFPA, estou Diretor de 

Política de Formação Sindical da nossa Associação, substituo aqui a 

professora Edvânia Souza, que tem tido alguns problemas de ordem 

familiar. Ela pediu para eu substitui-la, Claro que o tempo que eu tive 

para me preparar foi realmente relativamente curto mas vamos ver o 

que a gente pode fazer durante essa nossa fala. 

Primeiramente, só para também situar “O que é a Adufpa?” A 

Adufpa é uma seção sindical do Andes, é um sindicato nacional que é 

filiada à csp-conlutas Central Sindical e Popular, fundada em maio de 

1979, plena ditadura militar, já no início do governo Figueiredo, o último 

general-presidente. Então, para você ver, realmente, nós temos uma 

tradição muito grande luta, enfrentamos muitas batalhas e a gente 

continua enfrentando condições cada vez mais adversas. Bem, e esse 

tema não é tema assim muito é trivial, a gente viveu esse período de 

pandemia, que não acabou, eu sei, recentemente nós tivemos congresso 

Porto Alegre e uma das companheiras que estava na delegação recebeu 

uma Triste notícia do falecimento de sua irmã pela Covid-19. Então, as 

coisas estão continuando ocorrendo, a dengue está presente.  

Atualmente, todo mundo está vivenciando uma situação de 

extrema preocupação com os rumos do nosso país, principalmente dos 
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serviços públicos em educação, em saúde etc e o ano passado houve um 

corte nas verbas de custeio das Universidades. Você, seja para manter a 

manutenção da “máquina”, prédios, vigilância, energia, insumos de 

laboratório, limpeza. O corte pode ser de milhões de reais, isso vai 

comprometer várias atividades da universidade, mesmo na pandemia, 

os prédios precisam ter manutenção e, como se não bastasse, houve 

também um corte de 6 milhões de reais nas verbas para assistência 

estudantil, isso vai impactar principalmente você que está no interior, 

muitos estudantes são de localidades nas proximidades de Altamira, a 

questão da permanência na Universidade principalmente dos cotistas, 

então foi um corte brutal de seis milhões na assistência durante já 

alguns anos, ano passado a gente recebeu a notícia de que o Ministério 

da Ciência e Tecnologia perdeu seiscentos milhões de reais, o orçamento 

que era 690 ficou apenas e 80 milhões e as verbas e o impacto nas bolsas 

de mestrado e doutorado e também as bolsas para os colegas estudarem 

em outros países, as notícias que ouvi ontem á noite, são de cortes, 

mesmo a gente vivendo uma situação tão grave como da pandemia em 

que a ciência foi muito fundamental para responder ao enfrentamento 

dessa conjuntura adversa. A ciência nunca foi tão fundamental na 

pesquisa das vacinas, como agora, laboratórios no Brasil, o Osvaldo Cruz 

e o Cruz Evandro Chagas aqui no Pará, instituições importantíssimos e 

de renome internacional da pesquisa foram muito impactadas com os 

cortes no orçamento da ciência e da tecnologia, a gente tem tido contato 

e quer conversar com o Reitor sobre essas questões o que realmente é 

muito preocupante para a universidade inclusive corre o risco até de 

fechar devido à escassez de recurso. 

E aí o que aconteceu? Para tentar superar essas dificuldades? 

Algumas Reitorias, inclusive a nossa está tentando buscar recursos na 

iniciativa privada e está tramitando na universidade, nos conselhos 
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superiores, no CONSUN uma proposta de resolução para criação do 

fundo patrimonial. O que é?  Segundo o patrimonial será um fundo 

composto por doações de pessoas jurídicas e pessoas físicas para 

atividades-fim da Universidade de ensino pesquisa e extensão.  

E, em nossa concepção, da Adufpa, é um risco muito grande para 

nossa instituição a gente estabelecer relação nesse nível de receber 

recursos para atividades fins da universidade (ensino, pesquisa e 

extensão), não temos tantos recursos assim a serem captados mas 

começa dessa forma o processo de privatização muito séria das 

Universidade, já estão terceirizados de vigilância e limpeza, são serviços 

terceirizados que há muito tempo já não fazem mais parte... são pessoas 

que não fazem parte do quadro de servidores públicos federais, o espaço 

de terceirização tem produzido realmente uma precarização muito 

grande tanto da relação de trabalho pessoal ou do próprio serviço, a 

gente vê qualidade dos materiais que são colocados a nossa disposição.  

Durante a pandemia a gente teve um debate muito grande sobre o 

ensino remoto a Adufpa e a assembleia geral se colocou contra o ensino 

remoto. Por que se colocou contra o ensino remoto? Porque a Adufpa 

entende que atividades de ensino, pesquisa e extensão são atividades 

que necessitam de interação real e não apenas virtual. Foi 

implementado o ensino remoto nós como docentes acatamos em seu 

remoto, conseguimos discutir algumas condições, formação, não é?  

Que nós não temos qualificação técnica para trabalhar o ensino 

remoto, foram ofertados alguns cursos mas os desníveis são muito 

grandes, algumas pessoas que isso grande habilidade mas outros não 

tinham. Vivemos grandes problemas, inclusive com invasão de salas, a 

invasão de sala de aula. O Professor realmente de repente sofreu um 

ataque de racker e teve que tem que fechar imediatamente a sala para 

tentar preservar a sua segurança e evitar maiores danos, então 
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aconteceu muito isso, eu trabalho na Escola de Aplicação e nós 

trabalhamos com a plataforma, que foi a plataforma Google, nos 

ofereceram o classroom, poderíamos gravar as aulas e coisa e tal mas 

depois a gente percebeu que havia uma limitação, parecia que era 

gratuito mas no final do ano e faça essas partes do consumo é prestando 

da dupla no final do ano foi revelado que agora não é mais gratuito para 

que a gente tenha acesso a gravações ou gravar vídeos, essa coisa toda, 

então nós temos um espaço limitado e a gente na nossa casa, no dia de 

trabalho, é isso realmente uma coisa extremamente difícil de lidar, 

porque as atividades domésticas se misturaram com as atividades de 

trabalho e nós não tivemos nenhum apoio no sentido de a montar a 

nossa sala de aula fisicamente na nossa residência, com equipamentos, 

é com mesas, com computadores e até com a própria internet porque a 

gente estava assumindo todos os custos, todo o custo é nosso, então isso 

é claro que compromete a qualidade dos trabalhos e é claro que o 

trabalho remoto, apesar da gente ter desenvolvido com muito muito 

zelo, não conseguimos as qualidades que seriam esperadas para a 

formação de nossos alunos.  

Essa é uma situação muito difícil, porque os alunos têm que ficar 

com muitas lacunas de conhecimento porque temos condições de saber 

realmente como é que está o aprendizado naquele momento que a gente 

está trabalhando e, agora, que o retorno presencial a gente tá lidando 

com uma situação também bastante difícil e angustiante, esses dois 

anos estivemos afastados do contato pessoal e estávamos no contato 

virtual o tempo todo, mas não é a mesma coisa, e a gente tá retornando 

às atividades presenciais mas a gente percebe aqui, na própria 

Universidade. E como estava falando, nós tivemos que arcar com os 

custos, todos os custos, do ensino remoto: computador mesa cadeira, 

internet, energia elétrica, todos os pacotes que ficou as nossas custas e 
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além do a questão da mistura do ambiente de trabalho, com ambiente 

doméstico, isso realmente é muito difícil a gente lidar. 

A gente via que a maioria de nossos alunos mantinha a câmera 

fechada não abriam de jeito nenhum a interação era muito difícil o 

contato com nossos alunos... o outro problema que a gente enfrentou é 

que, geralmente, criava-se grupos de WhatsApp das turmas e a gente de 

madrugada..., era mensagem meia-noite, na hora do almoço, lá no café 

o tempo todo a gente tendo que interagir o nosso, ou seja, ficamos 24 

horas à disposição e isso realmente abala qualquer estrutura psicológica 

e esse “G tudo” que a gente tá é vivenciando ainda estamos com a sombra 

da pandemia, estão ocorrendo mortes, ocorrendo contaminações está 

aparecendo parece uma variantes de vírus. 

Então, as coisas estão em curso, e era o momento de voltar, eu 

acredito que se devemos, temos que voltar, mas eu acho deveria ter sido 

um debate muito mais profundo sobre esse momento, na escola que eu 

trabalho na equipe de física nós perdemos colegas na nossa escola, perto 

vários colegas, e eu acho que não podemos esquecer esses colegas que 

se foram de maneira nenhuma. Então, nós levamos lá para o CONSUN a 

proposta de que a gente realizando o plantio de árvores nos Campi, para 

formação de Bosque, m homenagem às vítimas daquele local, eu acho 

que é uma maneira de marcar que alguma coisa aconteceu e, 

simplesmente, já tô na sala de aula como se não tivesse acontecido nada, 

como se não tivesse tido Impacto, nem um abalo psicológico emocional 

da gente, uma pedra de colegas eu acho que isso bastante ruim. Temos 

essa proposta em curso da Escola de Aplicação, nós realizamos um ato 

ecumênico e inter-religioso em memória das vítimas da escola, com a 

participação de vários alunos, professores e técnicos e, no dia seguinte 

fizemos o plantio de árvores e, inclusive a gente obteve doações da 

Embrapa para formação de um bosque, no que a gente quer inclusive 
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que seja colocada uma placa indicando que aquele local é um local de 

memória, lembrança dos colegas que se foram acho muito importante 

esse tipo de ação. Nossa, lembrar que alguma coisa aconteceu, eu vou 

ficar por aqui depois a gente no debate aprofunda as coisas. 

 

Marcos Antônio Luiz Soares 

Boa noite, queria agradecer o convite. Acho que esse tema da 

discussão sobre o serviço público e os servidores é um tema bastante 

atual porque o serviço público acaba sendo a bola da vez. Desse governo 

que quer desmontar o Estado, então, é muito importante que a gente 

amplie cada vez mais esse debate.  

Para quem não me conhece, meu nome é Marcos Soares, ou da 

Coordenação Geral do Sindtifes, é sindicato que representa os técnicos-

administrativos em educação, o que a gente chama de TAEs nas quatro 

Universidades Federais que nós temos aqui no Pará (UFPA, UFRA, ALFA 

e a Unifesspa), é o nosso sindicato, ele tem como base social os técnicos-

administrativos dessas quatro universidades é nossa entidade ela foi 

criada há 50 anos e já tá indo para o 51º aniversário, ela foi fundada com 

uma associação, a Associação Recreativa (ASSUFPA), Associação dos 

Servidores da UFPA, composta por docentes e técnicos- administrativos 

na sua base social. E, como falei a pouco, ela foi criada como a associação 

recreativa e passou durante toda a década de 70 com este caráter e, no 

início da década de 80, né na esteira e do processo de mobilização dos 

trabalhadores, no país, abertura democrática com o final da ditadura, já 

com o processo de finalização do período ditatorial no nosso país, da 

ditadura militar que perdurou até 85.  

Então, naquele período já havia um processo de abertura no 

crescimento dos movimentos sociais, em particular daquilo que se 

chamou de novo sindicalismo e nesse novo sindicalismo também estava 
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presente os servidores públicos que ainda não tinham direito de 

sindicalização mas através das associações recreativas começavam a ter 

uma vida sindical nesse país e a Asufpa foi um dos instrumentos 

importantes de organização dos trabalhadores e trabalhadoras aqui no 

nosso Estado, na época só havia a UFPA, como base social da entidade e, 

como professor Ivan, falou há pouco os docentes criaram sua associação 

em 1979, então, a Assufpa acabou sendo tendo o caráter muito mais 

representativo dos técnicos-administrativos.  

No âmbito nacional, havia uma federação dessas associações 

recreativas dos servidores das universidades brasileiras, que a Fasubra, 

que assim como as associações nos Estados quando adquiriu o direito à 

sindicalização, que foi com a Constituição de 1988, quando houve um 

processo de organização Sindical de transformar essas associações em 

sindicatos e a Fasubra em uma federação sindical com o nome de 

Fasubra Sindical, então é essa organização dos técnicos administrativo 

e ela tem um processo de efervescência no começo da década de 80, 

então esse caráter recreativo da associação passa a ter um caráter 

sindical, mesmo não sendo sindicato, acaba tendo esse caráter de 

organização dos trabalhadores e trabalhadoras técnicos-

administrativos nas universidades colocando a pauta de reivindicação 

organizando a luta por melhores condições de trabalho e, 

principalmente, pela conquista de um salário digno para categoria, uma 

categoria que aqui, no início da década 1990, chegou a ter 150 mil 

trabalhadores em todo o território nacional, em todas as UniversidadeS. 

Esse conjunto de trabalhadores, durante a mesma década de 1990 

foram colocadas como principal elemento de mobilização e organização 

construir uma identidade de segmento da educação, esse caráter de 

trabalhadores em educação e por isso que foi trabalhado como 

identidade da nossa categoria técnico-administrativo em educação e 
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não mais como servidor, que era conhecido o nosso trabalho, a nossa 

designação como servidor da universidade, como servidor da atividade 

docente.   

Então, esse processo de construção da nossa identidade foi muito 

importante e na esteira desse processo veio justamente a principal 

reivindicação que é ter um plano de carreira que é ter uma carreira, nós 

tivemos no final da década de 80 a construção de uma carreira chamada 

“publis”, a partir do final de 1987 mais ou muitas habilidades ainda há 

pouca capacidade de desenvolver as qualidades, a própria qualificação 

dos servidores técnicos administrativos dos trabalhadores e 

trabalhadoras que como estudavam e trabalhavam no ambiente 

acadêmico eram muito estimulados a correr atrás do estudo e fazer as 

graduações, fazer o processo de qualificação da pós, da especialização, 

do mestrado e do doutorado.  

Essa questão da organização da carreira sempre esteve presente, 

muito presente, na organização dos trabalhadores técnicos-

administrativos.  Nós, durante a década de 90, enfrentamos o que foi o 

pior pesadelo dentro do serviço público que foram os oito anos do 

governo FHC, quando não se conseguiu avançar em nada e pelo 

contrário a gente começou a ser desconstruindo como trabalhadores na 

educação, assim como os outros trabalhadores no serviço público 

Federal e fomos colocados de lado e pouco se avançou nessa discussão. 

Nos anos 2000, nós tivemos já no final do governo FHC, início do 

governo do Lula, um processo de crescimento de mobilização.  

Em 2002, tivemos aquilo que ficou marcado como uma das maiores 

greves feita pelos técnicos-administrativo e essa greve foi muito 

marcante porque foi em conjunto com os docentes, foi uma greve muito 

formativa do ponto de vista da consciência da nossa categoria dos 

trabalhadores dessa relação também com os docentes, uma greve 
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marcada pela “Greve de Fome” dos companheiros do ANDES onde nós 

tivemos inúmeras atividades em Brasília, colocando a pauta da 

Universidade, a defesa da Universidade como elemento central dentro 

desse desmonte, que estava acontecendo durante os anos do Presidente 

Fernando Henrique, que levou a ferro e fogo a política neoliberal, aqui 

no nosso país e que consistia principalmente em sucatear e privatizar o 

serviço público e as Universidades não estiveram fora dessa luta então 

foi um processo muito rico de mobilização das categorias do serviço 

público mas em particular da educação uma forte relação na forte 

articulação entre FASUBRA, o Andes e o SINASEFE com uma greve 

muito potente da educação. 

No governo Lula a pressão continuou porque a gente queria 

avançar, na greve de 2002 a gente começou a engatilhar o que seria a 

implementação do nosso plano de carreira, que é conhecido como PCPAI 

a lei 11.091 de 2005 (Brasil, 2005), ela começou a engatinhar no sentido 

da gente construir mecanismos e foram amadurecendo e que chegou ao 

ápice em 2004 durante uma greve já no governo Lula, chegou a ser 

encaminhado projeto de lei da construção da nossa carreira do nosso 

PCPAI, que foi aprovado no ano de2005. Obviamente, que não foi a 

carreira que nós sonhávamos mas foi a carreira que a gente conseguiu 

construir com os recursos que foram disponibilizados naquele período 

para gente construir é começar a ter em julho uma carreira de forma 

efetiva obviamente que, como não era da nossa carreira ideal, nós 

tivemos problemas na construção nós tivemos “tensionamentos” 

internos na nossa categoria, principalmente localizado nos cargos 

daquilo que a gente chamava de nível superior que hoje a gente chama 

de classe E, que são os cargos que tinham como quesito básico o ensino 

superior, houve naquele período porque foi um setor digamos assim que 
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ficou um pouco congelado nesse processo de construção da carreira que 

a gente só conseguiu avançar três anos depois já em 2007,  

Com processo de construção efetiva  da nossa carreira, onde já 

onde já estaria absorvido todo um processo de desenvolvimento da 

nossa carreira em que estaria previsto a questão da progressão por 

capacitação, pelo processo de qualificação e capacitação nossa, que são 

os cursos muito direcionados às especificidades dos nossos cargos, e ai 

tinha uma diversidade de cursos formativos para gente ter esse 

processo de capacitação, então isso foi absorvido no nosso plano de 

carreira mas também principalmente que a gente chamou de incentivo 

à qualificação, onde apesar da diversidade de cargos que havia no nosso 

caso da nossa carreira tem cargos desde o ensino fundamental 

fundamental-incompleto até os cargos de nível de ensino superior.  

Esse plano de carreira, esse processo de capacitação fez com que 

fosse valorizado incentivasse o processo de qualificação da nossa 

categoria, isso foi tão forte porque a gente tinha ainda uma grande parte 

da nossa categoria sem estudos, sem ensino, ainda no ensino 

fundamental ainda é cursando ensino médio, e hoje nós temos como 

nossa realidade na Universidade Federal do Pará, por exemplo, que nós 

temos quase 2.500 técnicos-administrativos com especialização,  quase 

1.000 técnicos-administrativos com mestrado quase 600  e quase 120 

técnicos-administrativos são doutores da Universidade Federal do Pará.  

Isso é só demonstra o quanto foi acertado o processo de 

organização dos trabalhadores, como elemento fundamental da 

valorização e obviamente tem a contrapartida financeira hoje temos 

uma carreira é muito bem estruturada, obviamente que nós vamos no 

conjunto do serviço públicos estamos com nossos a nossa tabela salarial 

congelada desde 2017 que foi o último ano que nós tivemos reajuste da 

nossa tabela, então nós estamos amargando esse prejuízo de 
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congelamento da nossa tabela salarial mas mesmo assim os mecanismos 

de valorização da nossa carreira de progressão, de progressão por 

capacitação, a progressão dos incentivos de qualificação ainda coloca 

nossa carreira com uma carreira atrativa, que a gente consegue segurar 

bastante a trabalhadores capacitados qualificados nas universidades 

federais num cenário bastante de diferente do que a gente teve na 

década de 90 e que as Universidades estavam perdendo essa mão de obra 

qualificada nesse conjunto de trabalhadores qualificados que nós 

tínhamos dentro das Universidades para o mercado, para iniciativa 

privada, para as outros órgãos federais porque realmente naquela época 

o salário estava muito baixo e estava muito desprestigiada a nossa 

categoria. 

Então, temos uma carreira efetiva e, obviamente, como o Ivan 

colocou a pouco nós padecemos desse mal que acontece no nosso país 

nessa nossa conjuntura, um governo que tem como alvo principal o 

serviço público e servidores, existe uma gana de desmontar o estado 

brasileiro e aí o serviço público, os trabalhadores do serviço público, são 

muito importantes para as políticas sociais e é por isso que a gente tem 

aí um país tão sofrido, não é? Um país que não consegue superar as 

mazelas sociais que a gente passa porque existe todo um desmonte do 

serviço público, existe todo um ataque aos trabalhadores do serviço 

público, existe uma diminuição gradativa e intensa do orçamento 

dentro do serviço público e obviamente que quem mais sofre com isso é 

a população nas universidades, nos seguimentos dos o técnicos-

administrativos,  nós temos algo em torno de 200 atividades (200 

cargos) das mais áreas, dos mais variados ambientes, dentro dos 

hospitais universitários com atendimento de qualidade para a 

população na área da saúde, assim como também os projetos de 

Extensão, que é importante atividade dos técnicos-administrativos, 



Ivan Carlos F. Neves; Maria do S. Coelho; Marcos Antônio L. Soares; Rozinaldo R. da Silva  •  25 

então é esse conjunto de mazela que nós estamos atravessando hoje, 

obviamente que só a comunidade da dos trabalhadores com a 

sensibilidade do conjunto da sociedade com a participação efetiva de 

todos os segmentos dentro da universidade para poder a gente derrotar 

esse projeto de lesa-pátria esse projeto que quer destruir o serviço 

público a nossa soberania nacional, nossa universidade né que produz 

saber e aposto que gosta o significados na construção de saídas na 

construção de lutas na construção de um calendário unificado 

 

Rozinaldo Ribeiro da Silva 

Agradecemos ao representante do Sindtifes, Marcos Soares. 

Passamos a palavra agora à representante do Sindicato dos professores 

das Instituições de Ensino Superior/Sindiproifes, que é a professora 

Doutora Maria do Socorro Coelho que também terá quinze minutos tem 

15 minutos, seja bem-vinda ao nosso evento e à nossa live.  

 

Maria do Socorro Coelho 

Oi, boa noite a todas as pessoas que estão nos assistindo. Em nome 

do nosso querido Rozinaldo, que estou muito feliz em vê-lo bem depois 

de tanto tempo depois de tanto tempo. Agradeço a oportunidade você, 

assim como eu, nós somos extensionistas, tem um projeto de Extensão 

da Universidade Federal do Pará que oportuniza esse momento de 

diálogo entre três servidores públicos da Universidade Federal do Pará 

e é o momento em que nós apresentamos às nossas visões de mundo, de 

universidade à educação e ciência para a sociedade, então, agradeço 

muito a oportunidade de estar aqui, de nos ajudar a conversar sobre 

assunto tão relevante. 

O tema que você nos apresenta já é uma indagação, ou seja, em que 

situação trabalhamos na UFPA, nós somos valorizados na nossa 
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profissão ou não? O primeiro, assim dizer, que tempos que nós estamos 

vivendo e os que ainda virão, em que pese o isolamento, a crise 

econômica sanitária e social e política existente nos dias de hoje, ela 

exige que a gente pense na construção de respostas para a situação, para 

o tema proposto, e a partir de nossas ações concretas e mediata e essas 

respostas o a conjuntura não exige que seja uma resposta simplória são 

respostas que nós temos que construir coletivamente e para , por 

intermédio de um diálogo permanente, onde as ideias e as contradições 

sejam debatidas. 

Até porque nós representamos um setor onde a pluralidade deve 

ser maior variedade de temas, então só elas devem ser debatidas e 

construídas essas resposta querendo ou não, as situações em exercício 

permanente de debate, onde nós vamos poder criar um consenso de 

debates, seja espaço virtual ou presencial onde a questão de ordem 

política pedagógica seja evidenciada, debatida e que venha construir as 

instituições onde nós atuamos, trabalhamos  e onde nós nos realizamos 

profissionalmente, mas também eu acredito que principalmente esses 

espaços midiáticos devem também vou ver os nossos alunos, a 

pandemia, na verdade ela expôs, uma situação de grande problema de 

precariedades e, principalmente, na situação do nosso alunado aí eu me 

refiro à educação básica e superior, ela escancarou, e essa realidade 

expõe que a gente interprete esse contexto que ele era demasiado 

complexo então ela exige de nós sindicalistas respostas que ajude a 

elucidar a situação que nós estamos vivendo e é evidente que essa 

realidade que já se agrava por dois anos da pandemia querendo ou não 

ela dispersou os movimentos sociais, uma vez que nós ficamos ali na 

defesa da vida, nós estávamos defendendo a vida no planeta, que a vida 

foi ameaçada, e no caso brasileiro não só ameaçada pelo vírus mas 

também pela presidência da república, nós tivemos que lutar para ter 
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vacina, nós tivemos que lutar para o povo ter um auxílio emergencial 

não foi fácil. 

Então, são situações que nós trabalhadores da Universidade 

Federal do Pará e os Institutos Federais não podemos deixar de debater 

e levar em consideração é o nosso plano de carreira e as condições de 

trabalho que se estabelece na medida em que a carreira construída e aí 

eu fico muito à vontade para dizer que eu sou da direção Nacional do 

PROIFES federação, tem 17 anos responsável pela carreira atual que nós 

temos, assinada no acordo de 2015 e com a lei publicada em 2016 já no 

governo Temer, então para falar das nossas condições, eu sou Socorro 

Coelho, professora da UFPA, e vice-presidente do Sindiproifes-PA e vai 

fazer 6 anos de vida, de resistência a gente surge em pleno desgaste do 

governo Dilma, na nossa avaliação é que estava havendo no brasil um 

golpe e esse golpe foi implementado e nós estamos vendo as posturas 

neofascistas e os ataques muito fortes aos serviços públicos.  

As condições de trabalho na pandemia, elas foram muito difíceis 

para todos nós, no decorrer da pandemia o magistério o magistério no 

mundo não dominava a tecnologia e aí já é uma questão também 

geracional mas ninguém no mundo iria imaginar que nós estaríamos 

(nós que estamos aqui contando a história graça é a ciência) e a fé 

também é na saúde e no SUS, nas nossas instituições a credibilidade que 

têm, então no mundo não estava preparado para o ensino remoto e nós 

tivemos que aprender a trabalhar, isso foi muito difícil, e fiz vários 

curso e fiquei reprovada em quatro e eu defendi porque o PROIFES 

defendeu o ensino remoto nós entendíamos que naquele momento a 

sociedade ela vem (infelizmente a sociedade ela vê uma das classes, um 

dos pilares da universidade e dos institutos federais que é o ensino) não 

está fácil da sociedade visualizar quanto nós fazemos de pesquisa ou 

quanto nós fazemos de extensão (por exemplo, no meu projeto de 
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Extensão, nós não paramos na pandemia), parte da equipe sim, mas nós 

enfrentamos a pandemia, eu trabalho por exemplo com famílias de 

privados de liberdade e na pandemia foi um momento de perda de 

emprego, de carestia com aumento a cada dia e nós tivemos que 

socorrer essas senhoras e o nosso projeto de extensão e continuou.  

E na pandemia o corpo docente financiou a qualidade do ensino 

ofertado pelas nossas instituições, essa é uma realidade pois a nossa 

categoria docente abraçou a causa, ela financiou a causa já com salários 

altamente defasados. Hoje, eu posso dizer que foi acertada nossa defesa 

do ensino remoto emergencial sabemos dos problemas, das dificuldades 

como aqui já foi colocado pelo professor Ivan, agradeço a oportunidade 

de estar dialogando com o Ivan e o Marcos, então é preciso que a 

Universidade Brasileira avalie esse momento, o momento que nós 

ficamos a quase dois anos nesse trabalho para que sejam diagnosticados 

e termos um diagnóstico da situação e de forma mais rápida a gente 

possa propor solução, então eu acredito que se não tivesse o ensino 

remoto nós teríamos um alto grau bem maior de evasão de alunos 

deslocados e os currículos e os projetos pedagógicos dos cursos 

completamente desorganizados, é preciso ver inclusive como estão, 

como é que está sendo a gestão do currículo, como ele está neste 

momento que nós retornamos ao presencial então a pandemia e eu 

acredito que ela acelerou esse processo de implantação das linhas 

digitais na área educacional, e acelerou algo que a gente vinha 

resistindo, acho que ela veio e está se instalando aí e nós vamos ter que 

conviver e debater sobre isso.  

Neste momento, eu avalio Marcos, eu vejo grande avanço na 

categoria dos técnicos, hoje nós professores estamos sobrecarregados, 

hoje nós temos que abrir um processo para o meu aluno defender o TCC 

dele, nós vamos ter que fazer todo o processo de atas, do preenchimento 
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lógico, postar para isso, montar banca e ainda providenciar a portaria 

para outro colega, então são atividades que as secretarias das faculdades 

faziam essa e outras bem mais bem mais que estamos fazendo e você vê 

assim de imediato que esse processo de forma voraz vem retirando do 

mundo do trabalho a possibilidade de novos servidores atarem nas 

atividades bem fim da Universidade Federal é uma pandemia ela acelero 

esse processo e que condições de trabalho nós temos agora nesse 

momento de chamada dos professores acabou e foi revogada a portaria 

que estabeleceu as atividades são presenciais, nós do Sndproifes-PA, 

quando foi anunciado o retorno a partir de março realizando uma força-

tarefa no dia doze de fevereiro e nós visitamos todinho o Campus Belém 

da UFPA e da UFRA 

Observando, analisando e vendo o que foi feito, visitamos esses 

diretores de faculdades resetamos diretores de uma dignidade 

faculdade vendo como aquela unidades e subunidades estava se 

preparando para o retorno dos professores alunos e técnicos, quais as 

condições sanitárias e segurança e garantir para que nós de uma forma 

segura pudéssemos retornar ao trabalho e, em seguida, marcamos 

reunião com os reitores, fomos recebidos pelo professor Emannuel 

chegamos às curiosidades sobre a parte interna de laboratórios e salas 

de aula que garantias eram usadas (institucionais) para que com 

segurança a gente retornasse.  

Em uma conversa franca demos as nossas sugestões e percebemos 

que as condições naquele momento e conforme nos falava que ainda iria 

ocorrer por ventilação nas salas de aulas seria possível e que a matrícula 

estaria garantida para o aluno que estivessem em dias com a vacinação, 

isso nos deu segurança para voltar e nos tirou mais a preocupação e 

mesmo assim nós tivemos notícias de contaminação mas que também 

professores de imediato foram colocados na atividade remoto até que a 
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situação fosse esclarecida, então as nossas condições de trabalho ela 

têm que levar em consideração não só a carreira com um salário digno 

mas também a formação inicial e continuada seja dos docentes, seja dos 

técnicos.  

O Marcos apresentou um quadro do sacrifício e da lupa pelo que já 

foi conquistado no que diz respeito à formação e eu estava olhando 

especificamente para Altamira, que é um campus em que trabalhei 

muito na interiorização desde a companhia da gestão do professor 

Raimundo Oliveira e de um professor que foi também prefeito aí, 

lembro e também participei quando a coordenadora era Juliete, depois 

o Afonso, então eu conheço muito bem o que era Altamira e o que é hoje 

e o quanto avançou, por exemplo na pós-graduação em Altamira tem a 

Biodiversidade e Conservação, você vai encontrar mestrado em que foi 

ofertado vagas, no PPG-Saúde na Amazônia, com mestrado profissional 

20 vagas foram ofertadas, 16 desses mestrandos a defenderam mesmo 

com a pandemia, um faleceu e três docentes eles saíram da 

universidade. 

Então, várias vagas foram ofertadas para mestrado e doutorado, 

2019, 14 vagas, 2020, 12 vagas, 2021, 08 vagas e 2022, 06 vagas, então, tem 

um campo que vem recebendo é toda (por mais problemas que a gente 

tenha nesse sentido pelos cortes dramáticos que estamos tendo) que foi 

dito pelos colegas que me antecederam, mesmo assim a universidade 

ainda vem construindo alguma coisa, como foi o campus 2 á urbanizado 

em Altamira com pavimentação prédios já concluídos, a licitação do 

auditório já sendo encaminhada, pelas as oriundas da PROPESP, então 

são condições e com todos os problemas para ajudar incluir seja para 

Altamira ou seja para Belém.  

Já está acabando o tempo, para concluir nós estamos na luta 

unificada em busca da melhoria salarial, nós estamos em Brasília-DF na 
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vigília e para além disso nós apresentamos uma pauta de reivindicação 

no MEC no dia 25 de janeiro, que no decorrer aqui do nosso trabalho eu 

apresentarei os 15 itens protocolados no governo, que as nossas perdas 

ultrapassam 30%, ao absurdo, é evidente nós estamos aqui nessa pauta 

unificada dos servidores, mas as nossas especificidades têm que estar 

sendo colocado. Então, nós estamos apresentando a nossa força, a nossa 

resistência e o nosso compromisso com a categoria docente. Agradeço 

pela oportunidade e aguardo as perguntas. 

 

Rozinaldo Ribeiro da Silva 

Não tivemos nenhum questionamento realizado pelo chat, apenas 

elogios, mas eu queria fazer uma provocação aos participantes que já 

poderia ser comentada juntamente com as suas considerações finais. 

Uma questão tem me chamado atenção: como é que as categorias que 

vocês representam têm se manifestado sobre esses aumentos de preços 

das mercadorias, gasolina, alimentos, aqui em Altamira tenho 

conversado com os nossos amigos mais próximos e nós temos sentido 

um impacto. 

 

Ivan Carlos Ferreira Neves 

A gente come, a gente veste, a gente paga a conta de luz e gás como 

todas as pessoas.  É claro que a carestia inclusive é o mote da chamada 

Nacional da csp-conlutas para a greve geral dos trabalhadores, que é 

“Contra a carestia!”, hoje mesmo passei no supermercado e fiquei assim 

assustado, é um susto permanente e, quando a gente conversa com 

nossos colegas exatamente o mesmo susto que eu passei eles têm 

passado, por exemplo, a cenoura treze reais o quilo da cenoura, coisa 

absurda, o gás 130 reais, a gente está vivendo parece um pesadelo, 

muitos colegas já estão começando a priorizar ônibus ao invés de ir de 
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carro para a escola, o combustível está mais de 7,00 reais,  quase 8,00 

reais, aqui em Belém, o mais barato que a gente tem encontrado é 7:30 

o litro da gasolina e eu particularmente, no meu caso que já uso o “passe 

livre”, atualmente ando de carro mínimo possível, é porque realmente 

não tá não tá dando para a gente arcar com esses custos.  

E a gente conversa com as pessoas, com os vizinhos e com os 

colegas de trabalho e está todo mundo assim, angustiado, e que não se 

vê saída. Nós sindicalistas, a e a gente vê uma saída sim, nós temos 

propagandeado, discutido e temos tentado levar a discussão da 

necessidade de uma greve geral dos trabalhadores, inicialmente greve 

geral do serviço servidores públicos e em defesa não de salários apenas, 

mas a defesa dos serviços públicos, desde a aprovação da emenda 

constitucional 95, aquela do teto dos gastos a gente tem visto que os 

recursos da saúde e da educação tem diminuído bastante. Nossos 

salários estão congelados desde 2017, como o próprio Marcos colocou, 

apesar das perdas entre as categorias e serem um pouco diferente, mas 

há um índice que unifica as categorias que é 19,99%, parece até o preço 

de alguns produtos de algum produto (99) 19.99% por cento é o que os 

servidores públicos federais unificados estão reivindicando nesse 

momento ao governo, correspondentes às perdas médias entre as 

categorias [...queda da na internet] que a gente continue a luta pela 

revogação da emenda constitucional 95 e contra a PEC 33 dois, que eles 

chamam de reforma administrativa que na verdade verdadeira eles 

querem aprovar uma emenda constitucional para desmontar o serviço 

público, saúde educação, o SUS está em risco, as universidades também 

estão em risco, não é à toa que a ampliação da do estilo privado é muito 

grande no nosso país tanto o presencial quanto virtual. Então, é tão 

importante que a gente divulgue essa luta que a gente entre nessa luta 

que a gente participe e forme comitê de discussão, da formação e da 
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deflagração da greve geral Nacional. Dia 28 vai ter um ato Nacional pelo 

“fora Bolsonaro”, sábado agora ouve também um ato em todo o Brasil 

pelo fora Bolsonaro e contra a carestia o alto desemprego e contra os 

baixos salários e em defesa dos serviços públicos 

 

Rozinaldo Ribeiro da Silva 

Ok. Agora ouvirrmod Marcos Soares. 

 

Marcos Antônio Luiz Soares 

Olha só, sobre essa pergunta muito importante do professor e a 

situação hoje do conjunto do serviço público, é um arrocho salarial 

tremendo, é um processo desconstrução do serviço público obviamente 

que isso tem impacto na saúde financeira, na saúde mental, uma 

pandemia que foi e ainda está sendo, ainda não terminou, mas, pelo 

menos, né sua fase mais aguda, primeira e segunda elas ceifaram a vida 

de muitos trabalhadores, inclusive muitos aposentados das duas 

categorias, muita relação afetiva de construção de história de vida 

dentro das Universidades, teve um momento que a rede de e-mail da 

universidade e ela estava quase sendo obituário. 

Todo dia a gente tinha uma triste notícia de um técnico 

administrativo de uma técnica administrativa, de um docente de uma 

docente falecendo, durante esse processo da pandemia e obviamente 

que e esses dois últimos anos juntado com a pandemia com a falta de 

emprego (o desemprego desenfreado) significa que o outros 

componentes do núcleo familiar dos servidores das universidades, 

também passando por necessidade, permite que a renda média do 

salário dos servidores públicos também diminuiu, isso cria um impacto 

muito grande entre os trabalhadores, obviamente que a gente gostaria 

né que pudéssemos estar todos na rua reivindicando, colocando o povo 
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na rua para pressionar para a gente poder conseguir pelo menos esse 

ano que o conjunto de serviços das entidades dos servidores públicos no 

âmbito nacional que se organiza no Fonasef, que é o Fórum Nacional de 

Sindicatos de Servidores Públicos Federais estava reivindicando o 

reajuste emergencial de 19,99% justamente para aliviar o impacto da 

crise econômica, aliviar todo esse conjunto de gastos de custo de vida 

né que vem crescendo na alimentação, nos combustíveis nos preços e de 

todos os serviços públicos porque a as tarifas aumentaram (de luz de 

água, de telefone)  

no caso do conjunto grande da nossa categoria assim como os 

docentes tiveram um custo elevado durante a pandemia com o trabalho 

remoto porque obviamente que tiveram que “se virar nos 30” para poder 

ter equipamentos, gastar mais energia elétrica na sua casa é tiveram um 

custo com mobiliário para poder minimamente dar uma continuidade 

do trabalho durante pandemia, então a situação dos Trabalhadores em 

Educação da Universidade Federal do Pará, realmente foi uma prova de 

fogo, ainda está sendo uma prova de fogo durante essa pandemia e nós 

precisamos, mais do que nunca construir formas, atitudes, ações, 

unidade para correr trás desse prejuízo, no caso dos técnicos estamos 

na luta como elemento fundamental da valorização a questão da carga 

horária de trabalho, nós estamos na luta pela regulamentação das 30 

horas para todos os servidores, como a universidade funciona de forma 

ininterrupta durante todo dia e até a noite com os ursos noturnos já era 

para ser implementado dentro do âmbito das universidades a carga 

horária de 30 horas semanais para todos s trabalhadores, essa conquista 

não chegou a todos, são muito poucos os lugares que a gente a gente 

conseguiu essa conquista, em particular, nos hospitais universitários, 
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por conta do Decreto5 ainda da época do Governo Lula em 2006, onde se 

caracteriza dentro dos hospitais como instituições que funcionam de 

forma ininterrupta da assistência. 

Então teve todo um conjunto de luta política época para conquistar 

a regulamentação das 30 horas dentro dos hospitais universitários. Mas 

isso não acontece em todos os campus, não acontece em todos os 

institutos, então é uma luta ainda é a ser travada, está sendo travado, 

existe uma comissão fazendo esse debate é dentro do Conselho 

Universitário, dentro do CONSAD, existe uma luta toda do Sindtifes 

para ampliar para ampliar essa conquista para todos os técnicos 

administrativos nas universidades e que a gente consiga no final desse 

processo agora mais recente de luta conquistar essas 30 horas para 

todos e para todas dentro da Universidade Federal do Pará. Obviamente 

que vai servir de exemplo para gente é ampliar essa luta para as outras 

universidades federais aqui no estado como a UFRA, a UFOPA, a 

UNIFESPA. 

Também como elemento fundamental para esse processo da 

valorização, nós obviamente, estamos numa luta cotidiana para 

melhorar as condições de trabalho porque é preciso ter muito 

investimento na infraestrutura das universidades para podermos ter 

um ambiente salutar para os técnicos, para que eles também consigam 

se dar essa retribuição ao todos os segmentos da universidade, como 

elemento fundamental de participação do trabalho dos corpos docentes, 

que a gente consiga oferecer um serviço de qualidade aos alunos. E, no 

caso também da Extensão, para o conjunto da sociedade, é importante 

que se tenha o zelo digamos assim da administração do governo, em 

relação à melhoria das condições de trabalho dentro das universidades, 

 
5 Decreto nº 5.992/006 (Brasil, 2006) 
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eu vou ficando por aqui. Agradeço essa oportunidade é importante que 

todos os segmentos. Agradeço o convite. 

 

Rozinaldo Ribeiro da Silva 

Agora, ouviremos a professora Maria do Socorro 

 

Maria do Socorro Coelho 

Respondendo à sua pergunta diretamente é grande a reclamação e 

é perceptível, a começar pelo estacionamento não só na UFPA como 

outras instituições, o que observamos é que a crise é geral e ela é 

evidente que atinge os servidores públicos pela grande defasagem 

salarial pelo congelamento que está, a gente ainda conseguiu ter alguns 

percentuais entre os níveis depois mas é muito grande. O que eu 

observo, a gente dialoga muito com professores e o que é que a ente 

percebe a e já é um, digamos assim, é um método de administrar essa 

situação ou seja, eu vou ministrar minhas aulas, já aproveito e oriento 

os meus naquele dia e assim vai.  Vejo as reuniões como podem ser 

equacionadas de forma que três vezes na semana a gente estar dentro 

da instituição, então são formas é de arranjo de administrar a carestia 

grande que o país vem passando, ou seja, afeta a nós servidores 

professores que estamos trabalhando que temos com o que contar no 

final do mês, não é mais o suficiente, por isso que nós estamos na luta e 

na vigília no MEC e até pedindo que nos atenda para conversar sobre 

essa situação, ou seja, para a população não tem nada, mas para o 

governo tem tudo: tem picanha, tem leite condensado até o problema de 

disfunção erétil o povo está pagando isso é uma vergonha, e sem contar 

o autoritarismo grande do governo e o menosprezo por essa situação. 

Então, isso é visível, tanto faz ser para os técnicos, dentro da instituição 

nós estamos vivendo esse problema e nós estamos tendo que interpretar 
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isso, essa situação e como damos resposta de forma mais incisiva. Este 

é um ano decisivo para a população brasileira decisivo em todos os 

sentidos e para nós sindicalistas uma responsabilidade grande, nós 

professores que formamos opinião, é o momento de conversar com 

pessoas que nós temos mais, digamos assim, influência, amigos, esse 

quadro não pode perdurar, o povo brasileiro é do diálogo, ordeiro mas é 

um povo que ele também se prepara para fazer uma ofensiva maior o 

Ivan deu um exemplo de greve, há uma chamada, vários atos estão 

sendo realizados, eu preciso dialogar mais com todos os setores, toda a 

população, todas as entidades, todos aqueles que defendem a 

democracia, os direitos humanos, temos que nos unir para que o serviço 

público seja mantido. Não adianta você é pensar “eu vou eleger o 

Presidente da República” nós temos uma responsabilidade grande de 

eleger um presidente, ou seja, um presidente que tenha todas as 

qualidades para que ajude a reconstruir o país e, digamos assim, que em 

três meses consiga fazer reformas fundamentais para a sociedade para 

que a população venha a ter condições de viver com dignidade.  

Nós apresentamos uma pauta em Janeiro para o governo federal 

onde nós destacamos, primeiro que Janeiro a gente já estava falando de 

perda de 32,9%, a carestia foi tão grande que agora em fevereiro deu 

34,95%, então nós estamos querendo dialogar com o governo, na nossa 

pauta está bem claro, está reivindicando essa reposição, o reajuste dos 

benefícios do auxílio alimentação, pré-escolar, essa defasagem do IPCA 

no período de Janeiro de 2016 até dezembro de 2021, a definição de um 

calendário que venha fazer já mudanças na carreira do magistério, tanto 

de ensino superior [...], já reajuste nos degraus em cada níveis, estamos 

o reajuste da inflação do ano anterior, a manutenção nas universidades 

e institutos federais na  gestão das aposentadorias dos servidores 

regidos pelo rpps, garantia da autonomia das universidades: são mais de 
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vinte e uma universidades (aliás 22) e estão hoje geridas por pessoas, por 

reitores que não foram escolhidos, nós queremos o fim da lista tríplice, 

que nos orçamentos de educação federal e recomposição dele de acordo 

com a necessidade da universidade, o concurso público para atender 

quem ainda não foi atendido, a reposição das aposentadorias, 

atendimento das necessidades decorrentes da expansão das 

universidades, uma política estudantil e vem a garantir bolsa para os 

estudantes, principalmente para os alunos oriundos de programas de 

inclusão social, a recomposição do orçamento que atenda as agências 

financiadoras da pesquisa como Capes e CNPQ, FNDCT. 

Nós queremos que seja cumprido o acordo 19/2015 com inclusão 

principalmente da EBTT no rol das carreiras dispensadas da 

frequência/assinatura de ponto como nós professores da Universidade 

do ensino superior ou equiparação de carreira. Então, esse povo ainda 

não foi atendido e a gente vem insistindo nas pautas e ainda 

apresentamos ela em janeiro e à mesa de negociação permanente com 

reunião regulares para debater os assuntos pertinentes às 

universidades e os institutos porquê dessa forma é possível que a gente 

vislumbre para as universidades para e para os institutos melhores 

condições de trabalho, melhores condições da carreira e dignidade para 

os para docentes e técnicos para melhor atender a sociedade, para 

melhor formar até colocar no mundo do trabalho os nossos egressos em 

condições.  

Nós estamos saindo do momento, ainda nem saindo de um 

momento dramático e tem que haver o investimento do Estado para 

poder suprir nossas deficiências. Então, alunos e o nosso coordenador é 

aquilo que eu digo para vocês, se a fome já não bateu na sua porta, ela já 

bateu na do seu vizinho, eu digo isso porque nós atuamos juntos (não só 

a categoria docente) mas o nosso projeto de Extensão ele atua com 
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pessoas que não tem condições de moradia e de viver com dignidade 

nenhuma quase.  

Agradeço aqui mais uma vez porque é um projeto de Extensão para 

que a gente possa construir pautas unificadas que vislumbre a 

construção do país, do mundo melhor para os nossos alunos, filhos e 

netos porque hoje a situação está dramática. Só com muita organização 

e em nome da democracia e da sobrevivência das pessoas nos temos que 

lutar pela unidade e ver se este quadro muda, é o papel nosso como 

professor e servidor público defender a instituição do qual a gente retira 

o nosso pão e garante a nossa sobrevivência e também a da sociedade, 

seja nas aulas, seja na educação em todos os níveis que este serviço 

público esteja ajudando a população. Rozinaldo, te agradeço pela 

oportunidade de inclusive apresentar a nossa pauta aqui. 

 

Rozinaldo Ribeiro da Silva 

Agradeço mais uma vez aos nossos palestrantes e aos espectadores 

internautas que nos acompanharam de suas casas ou de qualquer parte 

do planeta. Apertem um like, obrigado e muito boa noite. 

 





2  
LIVE DALCÍDIO JURANDIR E A OBRA 

“CHÃO DOS LOBOS: TRADUÇÃO E 
QUESTÕES SÓCIO-POLÍTICAS ONTEM E HOJE” 

 
 

Fernando Jorge Farias 1 
Juliana Cunha Menezes 2 

Rozinaldo Ribeiro da Silva 3 

Rozinaldo Ribeiro da Silva 

Olá! Boa noite! 

Hoje, 22 de Junho de 2023, nós estamos aqui para realização da Live: 

“Dalcídio Jurandir e a obra: Chão dos Lobos. Tradução e questões 

sociopolíticas ontem e hoje”. 

Os nossos palestrantes de hoje. Professores convidados: Professor 

Dr. Fernando Farias, da Faculdade de Letras do Campus Universitário 

de Altamira/UFPA. A Professora Drª. Juliana Cunha Menezes, também 

professora Campo Universitário de Altamira/UFPA.  

Novamente quero reforçar o “Boa Noite!”, tanto aos palestrantes 

que ao público que está nos assistindo em casa e a outros que estão 

assistindo em sala de aula.  

 
1 FLDJ/UFPA 
2 FLDJ/UFPA 
3 FAE/UFPA 
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E aqui tem uma coisa interessante. A gente também pode desejar 

boa noite, bom dia, boa tarde, para quem estiver assistindo a live 

gravada, no canal do projeto: Educação em Debate 

(https://www.youtube.com/@educacaoemdebate5187). 

Eu vou logo de imediato passar a palavra para o professor Fernando 

Farias, que é o nosso palestrante que vai iniciar e em seguida a palavra 

será transferida para professora Juliana Menezes e na sequência 

teremos um espaço para os comentários ou respostas a 

questionamentos dos internautas. Então, você que está em casa também 

escreva o seu questionamento coloca aí no chat ao vivo, que o acadêmico 

Mateus que está aqui está por trás da tela acompanhando, vai publicar 

seu comentário a medida que se encerrem as falas, para que os 

palestrantes possam responder o seu questionamento.  

Professor Fernando, passo a palavra para o senhor. 

 

Fernando Jorge Farias  

Salve, salve gente!  

Boa noite! 

Boa noite aos colegas aqui presentes, Professor Rosinaldo Ribeiro, 

à professora Juliana Cunha. Obrigado pelo convite ao projeto Mesmo 

Virtual. Quero dar um salve também aqueles que nos acompanham, 

alunos e ex-alunos. Em especial aos alunos do inglês que estão 

provavelmente em sala de aula acompanhando essa nossa live. Deixo 

aqui um agradecimento, e um abraço pelo apoio de estar acompanhando 

o nosso trabalho aqui. 

Em relação ao nosso tema, vou tentar ser tanto quanto suscinto, da 

qualidade e a diversidade dos temas que a obra: Chão dos Lobos”, 

possibilita.  
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Eu diria a vocês que a obra “Chão dos Lobos” (JURANDIR, 2019), e a 

temática que nós lançamos: “Tradução e questões sociopolíticas ontem 

e hoje”, ela se encontra cada dia mais atualizada, uma vez que essas 

questões uma vez que essas questões, elas aconteceram e foram 

capturadas por esse romancista que foi Dalcídio Jurandir, isso foi no 

início do século passado, e também elas podem ser observadas na nossa 

atualidade. 

Eu não vou trabalhar aqui, até pela extensão pelo tempo, questões 

fora da obra ou questões relacionadas ao autor em si, mas eu vou meter 

a quatro grandes temas que podem exemplificar, penso eu, essas 

questões sociopolíticas de ontem e de hoje. 

E quais são essas quatro grandes questões? 

 

● Primeiro o trabalho infantil, que represente na obra;  

● O segundo a questão relação dos fluxos migratórios, também presente na 

obra;  

● A educação pública e seus desdobramentos, pretendo mencionar aqui.  

● Por fim, a compreensão, ou a composição de favela comunidade, o latifúndio 

urbano. 

 

Começando pelo primeiro ponto. Quando a gente fala em trabalho 

infantil nesse nosso século atual, e aí, os Conselhos Tutelares, as 

agências de fiscalização e combate ou de reorientação ao trabalho 

infantil, são importantes nessa nossa atualidade.  

Se nós pegarmos o início do século passado, a obra “Chão dos Lobos”, 

que teve a primeira edição publicada em 1976, e a segunda edição 

publicada pela Editora Parágrafo, em 2019. Se nós pegarmos essa obra, 

nós encontraremos as questões relacionadas ao trabalho infantil, e aí eu 

começo dando um exemplo que na capital, ou na cidade, algumas crianças 

realizavam um trabalho de coleta, ou de limpeza das ruas. Como as ruas 



44  •  Livro das Lives 2: Discussões da Educação em Ambiente Virtual 

eram de paralelepípedos, pedras, então haviam as informações de matos 

entre uma pedra e outra, e a função das crianças era raspar, tirar esses 

matos, coletar e depois fazer o descarte desses matos.  

E essas crianças eram apelidadas de “ferrinhos”, e não havia 

nenhuma preocupação, não havia nenhuma vigilância, ou lei específica 

de contundente acerca do trabalho dessas crianças, e por sinal, era um 

trabalho, em grande medida orientada pela própria prefeitura, a 

intendência à época.  

Se nós pegarmos o trabalho no interior do Estado, saindo da capital 

e indo para o interior do Estado, nós encontraremos uma das cenas em 

que o comandante a Manajais, por meio da lembrança da professora 

Nivalda, uma vez que ele já era falecido, eles viajam, é visível numa das 

cenas as crianças trabalhando no roçado trabalhando em coleta de 

sementes, de forma naturalizada esse trabalho infantil sem legalização 

alguma. Também como o terceiro e último exemplo desse trabalho 

infantil eu apresento um aspecto curioso no romance. Que havia uma 

aluna chamada Roberta, ela era aluna da escolinha da professora Nivalda, 

uma escola eu vou tocar nesse ponto que a educação. Então, essas jovens 

chamada Roberta, ela, dada conjuntura, dada as necessidades, ela sai da 

escola e vai trabalhar numa fábrica. E aí a questão que nos incomoda 

ainda hoje: Quantos e quantos alunos nossos, Altamira é um exemplo, no 

Pará traz todo esse exemplo, o Brasil. Quantos alunos saem da escola e 

resolvem trabalhar, ou são forçados a trabalhar, pela conjuntura, enfim? 

Essa ainda é uma condição extremamente presente na nossa Amazônia, 

no nosso Pará como um todo.  

Como o segundo tema do ontem do hoje eu trago a noção dos fluxos 

migratórios.  

Se nós pegarmos a figura central desse romance, que é o 

personagem Alfredo. A noção de fluxo migratório já se faz a partir do 
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momento em que o personagem sai do interior do Estado, ele sai do 

Marajó, visando estudar em Belém. Quantos de nós já não fizemos esse 

movimento, de sair da nossa localidade para estudar em outra? Era um 

sonho a educação, já nesse nosso século, no início do século passado era 

visto como algo que possibilitaria uma mudança uma alteração nessa 

minha posição social de classe. 

Então, nessa noção de fluxo migratório o Alfredo sai do interior do 

Estado visando estudar em Belém. Isso é um movimento ainda muito 

comum, e aí eu faço um parente breve,  que recentemente falando de 

ensino superior nós tivemos a felicidade de aprovar uma turma 

flexibilizada no mestrado em educação em Altamira, e mais 

futuramente temos a chance, estamos nos trâmites de aprovar o 

mestrado mesmo em educação no município de Altamira, mas até então 

grande parte dos docentes formados na graduação em Altamira tiveram 

que sair de Altamira para estudar na capital, um movimento muito 

parecido com o do personagem Alfredo, por isso que digo que é uma 

questão do ontem e uma questão do hoje.  

E esse mesmo personagem, dada a realização na capital ele vai 

migrar para o Rio de Janeiro, vai tentar a Vida no Rio de Janeiro, e aí eu 

comentava com a professora Juliana, que hoje tratando-se de população 

paraense o grande fluxo já não é o Rio de Janeiro, mas Santa Catarina, 

Florianópolis, e isso tudo traz os desdobramentos que os fluxos 

migratórios carregam consigo, os conceitos, as rupturas, enfim, os 

conflitos como um todo que os fluxos migratórios carregam e trazem 

nas suas nuances. 

Ainda sobre os fluxos migratórios, e aí um exemplo talvez um 

pouco maior, mas extenso, é o filho da personagem Imaculada, que ele 

sai do lugar que eles moravam e vai para América do Norte, e jovem 

tinha um sonho de mudar de vida de melhorar e condição, só que ele 
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acaba assumindo e a sua mãe e a sua família não o encontram nunca 

mais. Então é um fluxo internacional, ele vai para essa América do 

Norte, ele até então não dá resposta alguma do seu paradeiro. Então, o 

segundo tema que eu considero presente ontem e hoje, visto por meio 

da obra é a questão dos fluxos migratórios. 

Nosso terceiro ponto, que a educação pública, é um ponto 

extremamente delicado porque aí tomemos a educação no primeiro 

momento, a educação formalizada aquela que o personagem almejava 

que é a educação da escola Paes de Carvalho. Era uma escola 

extremamente elitizada, preconceituosa com aqueles que vinham no 

interior, mas uma escola formada por opressores e oprimidos. 

Professores extremamente novos, alunos da capital que esnobavam, 

oprimir os alunos do interior que ali chegavam. Então, era aquela 

relação analisada por Freire, a relação de oprimidos e opressores.  

Eu chego a dizer, recentemente eu estou fazendo a leitura do 

“Avesso da pele” de Jeferson Tenório, e em um dos momentos ele diz que 

a escola ela foi feita para aborrecer os alunos (TENÓRIO, 2020). E todos 

nós fazemos parte disso, professores, alunos, o corpo escolar como tudo. 

Eu diria que essa afirmação lá, do “Avesso da Pele”, ela vale muito, de 

forma muito precisa para o Ginásio, o Liceu da época do Paes de 

Carvalho, uma vez que Alfredo não encontra um amparo, ele não contra 

o local adequado para consumar o seu sono de estudar naquela escola. E 

aí é observado que grande parte dos moradores da Amazônia, ou do 

Pará, eles não conseguiam acessar essa escola, então muitos deles se 

valiam das escolas improvisadas, que era algo parecido com o que temos 

como escolas de reforço, ou a multiserie4 nas zonas rurais. 

 
4 Modalidade de ensino organizada para que alunos de diversas séries e de diferentes faixas etárias 
pudessem estudar em uma única sala com o mesmo professor.  
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Então, no romance temos um exemplo disso na zona urbana, onde 

o personagem Alfredo, pelo fato de ser o ginasiano vai dar aula em uma 

escolinha de subúrbio, na escolinha da professora Nivalda, em que diga-

se de passagem, era uma professora extremamente cansada, abalada 

pelo exercício do magistério, e quando eu digo abalada não só 

financeiramente, mas o próprio exercício de trouxe um desgaste, e ela 

entrega a sua turma, convida o jovem para ministrar aula em seu lugar, 

na sua casa, e aí o governo dava parte do valor para custear esse essa 

educação improvisada na periferia. É algo próximo ao que a gente pensa 

hoje como escola de reforço.  

E aí nessa escola, como era na casa da própria professora, essa era 

uma prática muito comum no Brasil Imperial, tanto é que chamava-se 

de mestre escola, a escola e a casa se se confundia, o governo demorou 

tanto a passar os recursos que era tudo extremamente improvisado, 

tudo extremamente precário, tudo alagava, tudo faltava, era uma 

educação extremamente calamitosa. E esse é o terceiro ponto que trago 

que a educação pública. 

Por fim, e aí eu chego ao quarto e último ponto, é a compreensão 

possível, de ontem e de hoje, que em “Chão de Lobos”, nós avistamos 

primeiramente “favelas”. Quando eu falo “favelas”, é no sentido de em 

“Chão dos Lobos” são seres extremamente perceptíveis: os rejeitados, os 

inferiorizados, os marginalizados. Então, temos ali aqueles que vieram 

do interior do Estado, temos as lavadeiras que eram mulheres devedoras 

de aluguel, a família Lobos, por isso o nome “Chão dos Lobos”, e aí eu 

trago o ponto concorrente desse meu quarto ponto, que é o latifúndio 

urbano, pois havia uma família nessa Belém fictícia, que comandava 

toda a cidade, que era a família Lobos, e hoje em dia não é diferente, se 

nós olharmos, por exemplo, em Altamira nas placas de Imobiliária a 

gente percebe que há ainda esse latifúndio urbano. Eu falei Altamira, 



48  •  Livro das Lives 2: Discussões da Educação em Ambiente Virtual 

mas em Belém não é diferente. Mas quando digo favela, são esses seres 

marginalizados, e aí eu acrescento mães abandonadas que podem ser 

representadas aí, migrantes italianos, nordestinos, portugueses, todos 

eles que vieram em busca de condições melhores na Amazônia, são 

todos aqueles que que as na historiografia nós categorizamos como 

desvalidos do subúrbio, são todos esses que de certa forma estão ali se 

arrastando, ainda vivente nessa Amazônia “derruída”, usando o termo 

da professora Marli Furtado (FURTADO, 2002). 

Isso é para compreender na favela. 

Esse mesmo espaço, ele pode ser considerado, trazendo uma 

compreensão contemporânea, como uma comunidade simultaneamente.  

Por que?  

Porque esses indivíduos, eles trabalhavam, eles colocaram 

circulação, produziam e consumiam saberes e conhecimentos. 

Realizava festas populares, como estamos no mês de junho, cordão de 

pássaros que é a ópera da Amazônia, ópera popular, o boi bumbá, dentre 

outras festas, muito possivelmente realizadas nesse local calamitoso. 

Olha o nome do local: “Não se assuste!”. E aí é uma ironia do próprio 

autor em colocar um nome referente a essa localidade.  

Então, era uma favela, era uma comunidade e também assentou a 

questão do latifúndio urbano. Era um espaço assim como a cidade como 

tudo, comandada pela família Lobos, que cobrava aluguel dessas 

lavadeiras, que cobrava alugando essas mulheres abandonadas pela 

família como um todo, que cobrava o aluguel, e oprimia, e obrigava o 

pagamento dos 20 mil réis a todo essa população marginalizada que 

além de sobreviver com seu trabalho, não tinham tempo para o seu 

lazer, para suas comemorações, para suas realizações.  

Então, eu fecho esse primeiro momento, e aí faço questão de vocês 

apresentam comentários e perguntas que em “Chão dos Lobos”, 
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visivelmente nós temos questões sociais e políticas de ontem e do hoje, 

quer seja trabalho infantil, quer seja a questão dos fluxos migratórios, 

ainda muito comum muito comuns na Amazônia, quer seja essa 

educação pública, hora elitizada, hora opressora na sua forma como um 

todo, quer seja na imagem, na disposição, na construção dessas favelas, 

dessas comunidades e desse latifúndio urbano. 

Eu encerro aqui para que se tenha clareza de que é com a questão 

de ontem, de hoje. Amanhã experimentem ligar o primeiro jornal 

referente a nossa Amazônia, o nosso Pará. Vou dar um exemplo aqui, o 

Bom Dia Pará (BDP), onde vocês vão ver imagens semelhante a que estão 

presentes no Chão dos Lobos, periferias sem saneamento, sem esgoto, 

sem segurança,…  uma calamidade total. Mas também é formada por 

sujeira sujeitos que lutam pelo uma vida melhor, são felizes naquilo que 

possuem, naquilo que lhes é possível. 

Então, basicamente o que eu trago nesse primeiro momento são 

essas questões para nossa conversa. 

No mais agradeço o convite a participação e acolhida de vocês aqui 

no nosso Mesa Virtual.  

Muito obrigado  

 

Rozinaldo Ribeiro da Silva  

Ok! 

Pessoal, dando sequência a nossa live de hoje nós vamos ouvir agora 

professora Juliana Cunha Menezes. 

Professora fique à vontade.  

 

Juliana Cunha Menezes 

Então, vamos falar um pouquinho de tradução. 
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Então, em relação a tradução dessa obra “Chão dos Lobos”. Eu, no 

Grupo de Pesquisa5, nós estamos tendo muitos desafios, eu vou falar um 

pouquinho aqui das estratégias que a gente está usando para conseguir 

ser o mais fiel possível ao texto fonte: “Chão dos Lobos”. Para isso a 

gente usa a questão da fidelidade em tradução, que é levada em 

consideração nessa pesquisa. E uma questão muito abordada pelo meu 

ex-orientador Professor Paulo Brito, da Pontíficia Universidade 

Católica do Rio de Janeiro (PUC-RIO), e ela está estreitamente ligada a 

correspondência a perda, que diz que, quanto maior a correspondência 

ponto a ponto entre os componentes de um dado elemento do texto 

fonte e os componentes da contraparte na tradução menor ter sido a 

perda e assim mais fiel ao texto fonte será a tradução. 

Agora, especificamente em relação ao “Chão dos Lobos”, como já 

falei, há muitas dificuldades de tradução, há muitos desafios e um dos 

maiores desafios que a gente tem para a tradução são os regionalismos. 

O regionalismo são as palavras são as expressões típicas características 

de uma região, de uma cidade, de um estado.  

Então, por exemplo, um exemplo da minha vida. Eu sou do Rio de 

Janeiro e quando eu vim aqui Pará, aqui especificamente para Altamira 

eu ouvi duas palavras que me chamaram muita atenção,  que é: “tô 

brocado” ou “tô brocada” e também a palavra “bandeco”. Então, a “tô 

brocado”,  “tô brocada”, enfim,  que é uma expressão que tem um 

adjetivo dentro,  quer dizer: “Estou faminto”,  “faminta”, enfim, “estou 

morrendo de fome”. Isso é muito característico daqui, e de quaisquer 

outros lugares né do Brasil…,  do Rio de Janeiro que não é. Então pensei, 

olha, é legal, aprendi o regionalismo: “brocado”, “brocada”, né , um novo 

adjetivo.  

 
5 Qual é o grupo 
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E também ao substantivo “bandeco”. Aí eu pensei assim. O que que 

é bandeco? Bandeco  no Rio de Janeiro é a quentinha, é a refeição que 

vem dentro de um de um isopor, e tal, e aqui muita gente chama de 

“bandeco”. Então aprendi um novo substantivo, um novo regionalismo. 

Então, assim,  há muitas dessas palavras, esse tipo de palavras,  de  

expressões e tudo mais na obra, e a gente se esforça muito para poder 

tentar manter essas ideias que são bem características do Brasil, do 

Pará, enfim, essas ideias na língua inglesa. A gente faz muito esforço 

para poder manter essas esferas políticas, sociais, culturais, linguísticas 

na língua inglesa e para isso a gente consulta muitos dicionários, 

glossários, profissionais da tradução, estudiosos de Dalcídio, do autor, 

por exemplo o Professor Fernando e outras variadas fontes para a gente 

conseguir alcançar os melhores as melhores soluções possíveis. 

Agora eu vou apresentar aqui alguns exemplos regionalismos, vou 

falar de cinco exemplos aqui para vocês.  Então, nós temos por exemplo 

o “regionalismo faceiro”, o faceiro é um adjetivo né muito usado, não só 

aqui no Pará como também em outras partes do Brasil, e é um adjetivo 

que a gente usa para qualificar um homem vaidoso que gosta de se exibir 

se vestir bem e tudo mais. Isso é o faceiro no Brasil, no Pará, e em outros 

lugares do Brasil também. 

Então, para a gente poder traduzir né para o inglês, a gente fez uma 

grande pesquisa e a gente chegou na melhor solução até agora, sendo 

que tradução é sempre um processo que a gente pode repensar e mudar 

isso aí também. Então até agora a solução que a gente tem é “Smart”, em 

inglês essa palavra tem vários significados em inglês, e um deles é 

exatamente esse de qualificar uma pessoa que gosta de se exibir, de se 

vestir bem,  uma pessoa estilosa. Essa solução eu considerada boa, 

mesmo sendo um adjetivo traduzido por um adjetivo. Porém, assim, 

faceiro é um regionalismo e geralmente ele é usado em momentos 
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informais, em contextos informais e Smart, em inglês, é usado em todos 

os contextos. 

Então, a gente conseguiu essa boa solução, que é em parte ela é boa, 

porque o ideal seria conseguir em inglês uma palavra também que fosse 

mais ousada em contextos informais, essa seria uma melhor ideia. 

A outra palavra também, há outros regionalismos, nós temos por 

exemplo também a palavra “Trinque”. Trinque, é um substantivo e a 

gente traduziu pelo adjetivo “Classy”, é C-L-A-SS-Y. Então,  a gente 

traduzindo substantivo por um adjetivo, e aqui a gente teve uma 

mudança de classe gramatical, mas só que aqui a gente conseguiu o 

problema de manter o registro, aqui né a palavra trinque, em português, 

que quer dizer a puro na apresentação pessoal, elegância, esmero no 

vestir, e tal.  Ele foi traduzido por classy, que é um adjetivo que quer 

dizer estiloso, na moda.  

Então a ideia aqui se manteve,  classy tem a ideia de trinque, só que 

teve a mudança de classe gramatical, substantivo por um adjetivo, e a 

gente conseguiu manter o registro também, porque trink é usado em 

regionalismo geralmente em contextos informais e classy também é 

uma palavra em língua inglesa que se usa, na maior das vezes, em 

contextos informais também. 

E aqui nesse caso a gente também teve uma mudança de 

posicionamento das palavras, porque, por exemplo, o trecho que a gente 

tem da obra é o seguinte: “aquela crioula no trinque”, é esse trecho, em 

inglês ficou: “that classic black laden”. Então, como vocês podem 

perceber “classe” ficou antes de “black labelde”,  porque em inglês o 

adjetivo vem antes do substantivo, então o posicionamento das palavras 

de “trinca” e “classe”, ficou um pouco diferente ali no trecho entre o 

texto fonte e a tradução. 
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Temos mais alguns exemplos em relação a regionalismo, tenho um 

exemplo que eu considero uma ótima solução que foi traduzindo: 

“gigolete”, esse é um regionalismo não somente no Pará, como em 

outras partes do Brasil também. Essa palavra que é um adjetivo, a gente 

conseguiu traduzir por um adjetivo que é: “Gold Diger”  que é ouro, e 

“diger”, que é como se fosse cavador, então, seria um cavador de ouro, e 

“goldiger” em inglês a gente geralmente usa só para mulheres. A gente 

conseguiu traduzir “gigolete”, que é um regionalismo geralmente usado 

em contextos informais, por “goldiger”, que é uma palavra também 

usada em contextos informais em inglês. 

“Gigolete”, quer dizer mulher que vive as custas de um homem, 

mercenária, interesseira, e é essa a ideia também que nós temos em 

“goldger”,  então aqui eu considero que tivemos uma solução é muito 

boa. 

Aqui ainda tem um detalhe, porque “gigolete”, na verdade, também 

tem outros significado em português, que é: “tiara”, ornamento de 

cabeça,  então além de todos esses dificuldades que a gente tem na 

tradução a gente tem que olhar para a palavra, e  entender qual o 

significado daquela trava, daquele regionalismo naquele contexto, para 

poder traduzir de forma adequada para a língua inglesa. 

Com isso,  a gente viu que, naquele momento na narrativa 

“gigolete” é usado com mulher interesseira, tudo bem, a gente traduziu 

então em inglês como “goldiger”, que também quer dizer mulher 

interesseira. 

Um outro exemplo, uma outra questão, bem importante que a gente 

conseguiu manter um aspecto bem importante da Língua Portuguesa que 

a gente conseguiu manter, foi o fonema “Gan”, o som vocálico “Gan”, a 

gente conseguiu manter no  “gigolete”, quanto no “goldiger” a tente tem o 

“gan”, isso é muito importante né porque, não somente em poesia como 
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também nas narrativas, ou seja, em textos em prosa na literatura, o que 

acontece é que muitos aspectos fonéticos e fonológicos, enfim, os sons,  

aspectos sintáticos, por exemplo, em versões sintáticas, o ritmo também, 

a forma com a qual o autor vai escrever vai transmitir as ideias, em 

sentenças longas, sentenças curtas, isso tudo influencia no ritmo da 

narrativa. E todas as questões, ritmo, inversões sintáticas, questões 

fonéticas, e outras questões estruturais na literatura muitas vezes estão 

fortemente conectadas à construção de sentido, fortemente conectadas à 

questão semântico lexical ali envolvida na obra como um todo, em 

diferentes textos e tudo mais, e esse é um aspecto que a gente está 

tentando reproduzir, fonemas, somos diferentes, ritmo em versões 

sintáticas a gente está tentando reproduzir. 

Um outro exemplo, um exemplo em relação a reprodução de 

inversão sintática, bem no início da narrativa que a gente tem, bem no 

iniciozinho de a obra  “O chão dos Lobos” a gente tem: “Sempre 

ausente no ginásio, às aulas não faltava”. Ou seja, há uma grande 

inversão aqui, primeiro que nem sujeito tem aqui, tem elipse, e a gente 

sabe que o sujeito é o protagonista, é o Alfredo, é um menino, mas é a 

elipse do sujeito aqui, não tem nenhum sujeito aqui, não temos o sujeito, 

o verbo, o complemento com os quais estamos acostumados. Tanto em 

inglês quanto português nós temos isso, o sujeito, o verbo, o 

complemento, e não temos aqui, e  em inglês a gente conseguiu traduzir, 

manteve essa inversão:  “Always absent from the gym, he never missed 

classes”, a gente não quis é colocar na forma padrão do inglês, do sujeito, 

o verbo e o complemento. Não! Manteve realmente a inversão sintática 

exatamente para manter esse ritmo da narrativa que bem no 

iniciozinho, na primeira cena  da obra “O chão dos Lobos”,  há muito 

movimento, o protagonista ele vai para tal lugar, vai para outro, ele 

corre, ele pega comida, ele vai no Ver-o-Peso, ele vai no mercado de 
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Ferro, não sei que…, isso tudo em Belém. Ele faz várias coisas, e nessa 

primeira cena tem muitas orações pequenas, que quebra a narrativa dá 

essa ideia de movimento, de corrida, e isso a gente também tentar 

tentando reproduzir. 

Temos ainda aqui uma questão tradutória bem importante em 

relação ao sujeito, em português a gente tem a marcação, a desinência 

nos verbos, que muitas vezes, denuncia o sujeito, por exemplo: “Não 

faltava!”,   

Quem não faltava? É, ele, ele não faltava, e daí a gente tem o “ava” no 

final que aqui a gente sabe que é o Alfredo, então, ele não faltava.  a gente 

sabe que o “ava” no final de ele. Em inglês, a gente não tem essas 

desinências, as marcações no final dos verbos para saber qual o sujeito, a 

gente não tem isso geralmente em inglês, que pede muito sujeito, a 

maioria das vezes o sujeito, ele está presente no inglês, e aqui apesar do 

português não ter o sujeito, o sujeito está em elipse: “Sempre ausente no 

ginásio, às aulas não faltava”, em inglês a gente teve que colocar o sujeito:  

“Always absent from the gym, he never missed classes”, porque senão fica 

uma sentença muito truncada em inglês. E aqui o verbo não denuncia o 

sujeito em Inglês, e a gente colocou o “he”, e a gente sabe que o “he” e a 

gente sabe que o protagonista é o Alfredo, “Chão dos Lobos” é a nona obra 

de uma série, então a gente sabe que o protagonista é o Alfredo. 

Mais uma questão, agora o último exemplo, vou falar sobre a 

palavra “Pardieiro”, aí essa palavra, essa questão dessa palavra, eu posso 

conectar com o que o professor Fernando falou sobre as favelas, a 

periferia no Brasil como um todo, que a gente tem muito isso muito vivo 

isso em “Chão dos Lobos”, a precariedade de casas, a precariedade do 

ambiente onde as pessoas vivem na periferia de Belém, no caso né mas 

a periferia representa a periferia do Brasil inteiro, as periferias que a 

gente tem no Brasil inteiro. A gente tem uma palavra muito usada na 
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literatura que é “Pardieiro”, que é um substantivo que quer dizer casa 

ou como nem ruínas, desarrumação geral, uma casa precária, que está 

caindo aos pedaços, enfim, ou prepara na forma de ser construída, ela 

foi construída precariamente, nessa ideia também, e em inglês a gente 

conseguiu traduzir pela palavra “hole”, “H-O-L-E”, que tem vários 

significados, e aqui no caso “role”, pode ser também um dos significados 

é casa, ou cômodos em ruínas, um lugar precário, um lugar 

desarrumado, um lugar bagunçado, e tal… 

Então, a gente conseguiu traduzir aqui um substantivo, por um 

outro substantivo, e ambos conseguindo transmitir essa ideia de 

precariedade. Essa eu também é considera que foi uma solução muito boa. 

Um último regionalismo, um último adjetivo que a gente conseguiu 

traduzir de forma satisfatória foi o adjetivo: “Corna”. Que na obra 

“corna”, “corno”,  enfim, é um regionalismo que a gente usa muito no 

Brasil, e tem vários significados. Na obra especificamente, só se usa 

“corna” na obra, quando aparece, é com a ideia de “sem vergonha”, está 

falando de mulher, e é “sem vergonha”, “é cara de pau”, é com essa ideia.  

E em inglês a gente conseguiu traduzir por um adjetivo também com 

essa ideia de sem vergonha, cara de pau, que é o “Brassy”, B-R-A-SS-Y, 

e tanto corna, quanto o brassy, são palavras que são usadas em na 

maioria dos casos em contextos informais. Aqui também eu considero 

que foi uma tradução é bem sucedida. 

Então em relação à tradução nessa para fechar aqui a parte essa 

parte da tradução é como vocês como os exemplos que eu dei neste ter 

conseguido ilustrar o quanto que a gente tem se esforçado para tentar 

realmente reproduzir, manter em língua inglesa os todas essas esféricas 

sociopolíticas, culturais, identitárias, linguísticas e regionais do Brasil, 

do Pará, do Marajó, mais especificamente para que a gente possa em 

algum momento, mais para o futuro, para que a gente possa traduzir 
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realmente essa obra na íntegra, e assim a gente tem a possibilidade de 

divulgar todas essas questões bem importantes que temos no ontem e 

no hoje brasileiro. 

 

Rozinaldo Ribeiro da Silva  

Conversando sobre a obra “Chão dos Lobos”, com o professor 

Fernando Farias, que faz o prefácio da obra, e a professora Juliana 

Menezes que faz a tradução do livro para a língua inglesa. Então, é muito 

bom para o nosso projeto ter essas presenças.  E queria registrar que eu 

fiz algumas pesquisas, algumas buscas na internet e identifiquei uma 

necessidade de nós avançarmos nesses campos das mídias, das redes 

sociais com o nome do Dalcídio Jurandir.  

E eu vejo muito legal esta questão do regionalismo, que lá no livro 

tem uma expressão como, por exemplo, “Camarado”, numa relação de 

pessoas comendo peixe nas feiras, que é uma expressão que representa 

a questão infantil que o professor Fernando colocou, e eu vejo uma 

comparação interessante que eu não sei se vai caber, mas vejo que o 

Alfredo é o nosso Rodion da obra “Crime e Castigo” (DOSTOIÉVSKI, 

2007), o Alfredo ele é um pouco do Rodion que vai lá para São 

Petersburgo estudar, poque era de família pobre, e o Alfredo vai para 

Belém, onde tem  muita favela, e quando eu morei em Belém por um 

tempo, vi sempre essa realidade  que aparece na obre Chão dos Lobos, e 

toda vez que volto a Belém parece que eu caio no tempo anterior, eu vejo 

a mesma situação na área da periferia, praticamente não consigo ver 

mudanças. E daí pergunto ao professor Fernando se o senhor conseguiu 

notar alguma diferença sobre a realidade de Belém, no caso, o estudante 

que sai do Marajó, das regiões ribeirinhas, de Altamira, o que ele vai 

encontrar na capital, com base obra do Dalcídio Jurandir? 
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Fernando Jorge Farias 

Obrigado professor Rozinaldo, a questão é muito pertinente, é 

antes de tratar propriamente dessa questão que você pondera, é que 

quando eu fiz alusão ao trabalho em si, a crítica aqui Dalcídio Jurandir 

estabelece de forma ficcional, usando romance é que grande parte 

dessas crianças, elas se lançam ao trabalho ao ponto de serem 

sequestrada da possibilidade de estudar. 

Então, a obra de Dalcídio deixa de forma muito flutuante a noção 

de que a educação e o trabalho em si seria o ideal. Dalcídio bebeu é muito 

da fonte de Gramsci (1995), onde por exemplo, o ideal seria a educação e 

o trabalho, inclusive a começar pelas primeiras idades. Ele não descarta 

isso, mas a crítica que ele tece é justamente, que na Amazônia, o que nós 

detectamos, são crianças lançadas sem amparo legal algum ao trabalho, 

e sequestradas da chance de estudar. E hoje nós temos um para o legal 

que detecta uma infração, a violação a infância uma criança, e eu acho 

que Dalcídio se antecipa muito na base legal, que hoje é muito cobrada.  

Sobre um outro comentário que a professora Juliana Menezes 

falou, foi sobre o termo “pardeiro”, e nessa nossa Amazônia também é 

possível coletar termos semelhantes ao “partido”, muito mais 

aproximada as comunidades indígenas é algo semelhante a “Tapera”, e 

mais aproximado ainda nas periferias urbanas na Amazônia, a gente vai 

escutar algo aproximado ao “Quichó”, que é o equivalente aos 

“pardieiros”, os cortiços de forma geral.  

A questão do professor Rozilando traz, em relação as mudanças, e 

nesse caso, o Dalcídio dizia que o romance dele é uma denúncia, uma 

antecipação. Na verdade, era quase um profeta, porque ele lança algo 

registro interno literário, mas aquilo se mantém. Então, se nós 

olharmos para as periferias, dos “Não se assuste de Belém!”, da 

Amazônia, em que a professora Juliana aponta como uma questão 
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brasileira, elas ainda se mantém essa precariedade: saneamento, 

infraestrutura, latifúndio urbana muito comum, monopólio de algumas 

famílias nessas áreas urbanas. Hoje tem uns elementos da 

criminalidade da droga, das facções que o comando, talvez seja uma 

alteração negativa, que alterações elas poderiam ser positivas, mas o 

que a gente observa são alterações saindo da ficção e fazendo para a 

realidade. Belém especificamente, regrediu um pouco mais, eu diria 

isso, de forma muito triste, mas a minha percepção é que o inchaço 

Urbano trouxe por exemplo, o descarte irregular de lixo, a coleta 

irregular do lixo, a precarização cada vez mais da água, falta d'água.  

Um colega me mandou um Zap ainda há pouco, “Três dias vai ficar 

sem água em Ananindeua”. E imagina a pessoa passar três dias sem 

agua, e no Chão dos Lobos, eles tinham uma única torneira, que eles 

passavam madrugadas coletando água para poder usar durante o dia. 

Então, professor Rozinaldo, basicamente as mudanças foram muito 

poucas, e acho que aconteceram elas aparecem de ordem negativa. 

Infelizmente, eu vejo um pouco disso. 

 

Rozinaldo Ribeiro da Silva  

Passo agora a palavra para a professora Juliana Menezes para suas 

considerações sobre o trabalho, a obra Cão dos Lobos.  

 

Juliana Cunha Menezes 

Vou pegar aqui o gancho da discente Madeline que ela falou: “Que 

a literatura de Dalcídio te permite a conhecer um lado da Amazônia que 

não é providenciada com material literário, ele traz literatura onde 

ninguém vai ou vê”. Ali seria a literatura das pessoas assim, digamos, 

mais invisíveis, seria na sociedade, e isso me lembra muito “O Cortiço” 

de Aluísio Azevedo (1997). E  sem dúvida, é muito importante que a gente 
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evidencia essas questões das mazelas da sociedade através da literatura, 

e traduzindo né através da língua inglesa, quando eu consegui traduzir 

tudo, a obra, eu e com certeza outros milhões de pesquisadores, vamos 

ter que fazer isso tudo juntos, vão ter várias pessoas fazendo isso juntos, 

e  quando a gente conseguir realmente fazer isso, é muito importante a 

gente né trabalhar essas mazelas e divulgar todas essas esferas sociais 

que permeiam o que estão entremeadas aí no dia-a-dia dos paraenses e 

dos brasileiros também, e assim a gente pode divulgar para o mundo 

inteiro como a gente já falou, porque a língua inglesa é uma língua 

internacional. 

 

Fernando Jorge Farias   

A questão que a discente Madeleine é extremamente válida, e uma 

entrevista de 1968, Dalcídio dizia que a literatura dele não é uma 

literatura dos grandes homens, das grandes personalidades, mas é uma 

produção sobre aquele que vive, sente e sonha a Amazônia. Um povo 

simples, como ele dizia, “A raia miúda”.  

Então a grande sacada, a grande contribuição da produção Dalcídio 

é manter viva a história dessa maioria, dessa população presente na 

Amazônia, que não teve a oportunidade de ter os seus feitos, seus 

acontecimentos as suas histórias registradas, perpetuadas. Eu acho que 

a literatura de Dalcídio se valeu, se colocou a serviço disso.  

 

Rozinaldo Ribeiro da Silva  

Agradeço oficialmente a resposta ao convite para a realização desta 

live, e quero dizer manifestar a vocês que estão participando o meu 

muito obrigado pela presença.  

Boa noite! 



3  
CAPÍTULO 3: LIVE PAULO FREIRE E A OBRA 

“PEDAGOGIA DO OPRIMIDO” E O BRASIL ATUAL 

 
 

Raimundo Alberto Figueiredo Damasceno 1 
Irlanda do Socorro de Oliveira Miléo 2 

Rozinaldo Ribeiro da Silva 3 

Rozinaldo Ribeiro da Silva 

Boa noite a todos e todas. 

 

Um boa noite especial para os participantes, os nossos convidados, 

os palestrantes, os estudantes e todos e todas que participam dessa live, 

aos que estão assistindo no momento e os que assistirão depois também, 

dependendo do momento, pode ser uma boa tarde ou um bom dia. 

Este é o Projeto de Extensão Mesa Virtual ele foi pensado e criado 

durante o período da pandemia de Covid-19 para que pudéssemos nos 

comunicar e realizar atividades com os nossos estudantes sobre temas 

científicos, históricos, sociais, políticos e educacionais. Naquele 

período, contamos com a participação de muitos professores da 

 
1 PPEB/UFPA 
2 PPEB/UFPA 
3 FAE/UFPA 
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Universidade Federal do Pará-UFPA, na elaboração do projeto e na 

realização virtual.  

Os professores convidados para palestrar e debater com os 

participantes ouvintes pelo canal educaçãoemdebateYouTube, na live de 

hoje, são o Doutor Alberto Damasceno Professor Dra. Irlanda Miléo, 

juntamente comigo, todos da Universidade Federal do Pará. 

O título da nossa live de hoje é: Paulo Freire e a obra Pedagogia do 

Oprimido (Freire, 2005), e o Brasil atual esta obra aqui eu vou mostrar 

ela aqui (Rozinaldo exibe a obra referida), ela está no formato ainda bem 

antigo, de quando nós (da turma de Pedagogia/1994 regular, noturno) a 

estudamos. Eu a procurei aqui em casa, confesso para vocês não 

consegui encontrar, mas eu tenho que mostrar a capa de todas as obras 

que nós trabalhamos aqui para que os nossos participantes internautas 

vejam e depois possam lê-las. 

O Professor Alberto Damasceno, que teve uma na sua carreira uma 

participação muito presente trabalhando diretamente como Assessor 

de Paulo Freire. Inclusive, quando estava pensando em elaborar essa 

live, me lembrei (por este detalhe) que uma vez durante uma de suas 

aulas, na Pedagogia em 1994, estávamos conversando sobre sua 

participação junto ao desenvolvimento do trabalho de Paulo Freire, 

então, sem mais delongas, passo a palavra já para o professor Alberto 

Damasceno para que ele faça sua fala.  

 

Raimundo Alberto Figueiredo Damasceno 

Boa noite, quero saudar a todos e a todas que estão nos assistindo, 

especialmente à professora Irlanda, colega do programa de Pós-

Graduação em Currículo e Gestão da Escola Básica da UFPA, ao professor 

Rozinaldo, coordenador deste evento e a meus colegas e companheiros 

de ação cultural no Campus de Altamira-UFPA, para usar uma expressão 
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freiriana e também dizer da alegria de participar desse momento de 

releitura, de retomada de uma obra tão importante para o momento 

atual do Brasil e que se renova a cada período histórico. 

Vou tentar desenvolver junto a vocês uma reflexão muito breve 

porque acho que o mais importante dessa live é o diálogo com as pessoas 

que estão nos assistindo, com as pessoas com quem eu estou dividindo 

aqui o que eu posso chamar de mesa virtual, de modo que a gente possa 

escutar, debater sobre esse país à luz dos fundamentos e das ideias do 

Paulo Freire, que cada vez mais se tornam necessárias e 

imprescindíveis, na medida em que estamos sempre enfrentando 

desafios ideológicos, políticos e culturais importantes em uma 

sociedade de classes. Principalmente, em um momento no qual a 

Extrema Direita emerge com muita força em nosso país. Tentarei fazer 

uma exposição como uma espécie de roteiro para a discussão, para o 

debate. Começo dizendo que é impressionante como certas 

coincidências históricas nos assustam na releitura da obra do Paulo e, 

por isso, foi um desafio interessante o que o professor Rozinaldo nos 

impôs, ao fazer o convite para a releitura de uma obra que há muito 

tempo se revela essencial para o conhecimento e crítica da política 

educacional burguesa. 

Li a obra Pedagogia do Oprimido quando estava estudando na 

graduação, quando estava militando em um partido político e também, 

quando fui trabalhar na Secretaria Municipal de Educação de São Paulo, 

lá pelos idos da década de 80 do século passado. Agora me vi, graças a 

este convite, a reler essa obra e destacar nela alguns aspectos que 

considero extraordinários. 

Na “Pedagogia do Oprimido” Freire defende a ideia de que a 

educação deve ser um instrumento de libertação e de transformação 

social. Para ele a educação tradicional perpetua as desigualdades e 
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mantém os oprimidos em um estado de submissão. Por isso, a 

"Pedagogia do Oprimido" pode ser lida como uma abordagem político-

pedagógica que busca a libertação e a conscientização dos oprimidos. 

Alguns dos seus principais aspectos são o diálogo, especialmente, o 

diálogo horizontal entre educadores e educando, onde ambos aprendem 

e ensinam mutuamente, mediados por um processo de conscientização 

onde os oprimidos compreendem sua realidade social e se capacitam 

para uma ação transformadora.  

Esta ação educativa deve ser libertadora, permitindo que os 

indivíduos reconheçam sua capacidade de transformar sua realidade e 

se tornarem agentes de mudança. Para tanto, a aprendizagem deve estar 

enraizada na realidade dos alunos, conectando-se às suas experiências 

e contextos de vida, por meio da problematização questionando as 

estruturas sociais injustas e suas respectivas relações de poder. Seu 

objetivo final seria, neste sentindo, capacitar os indivíduos a se 

tornarem sujeitos críticos e autônomos, capazes de construir uma 

sociedade mais justa e igualitária. 

Em suma, Freire defende uma educação que seja libertadora, que 

capacite os indivíduos a superarem sua condição de oprimidos e se 

tornarem agentes de mudança em suas próprias vidas e na sociedade 

como um todo. 

Se você se utilizar de todos os elementos presentes na Pedagogia do 

Oprimido, chega à conclusão de que se trata de um tratado filosófico, de 

conteúdo antropológico cultural. É uma obra que não é simples de ser lida 

porque ela encerra uma riqueza muito grande do ponto de vista do 

pensamento, não só do Paulo Freire, mas da própria esquerda latino-

americana, inclusive do ponto de vista da Igreja Católica que, naquele 

momento, totalmente dividida, mas já sob os auspícios da Teologia da 

Libertação, influenciava pensadores como o próprio Paulo, que conseguiu 
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fazer uma leitura extremamente competente do momento, elaborando 

uma síntese do pensamento latino-americano sob a ótica de um 

cristianismo libertário mas, ao mesmo tempo, articulado com algumas 

formulações marxistas, com a teoria marxiana da história e da sociedade. 

No outono de 1968, em Santiago do Chile, Paulo Freire concluiu a 

sua obra seminal justamente quando acontecia o recrudescimento de 

um regime de direita autoritário. Nesta medida a gente precisa ter em 

mente que essa obra foi escrita para, entre outras missões, outras 

metas, entender porque que a esquerda foi derrotada naquela década de 

60. De modo que, em 1968, quando ele concluiu, a Pedagogia do 

Oprimido estávamos vivendo no Brasil, sob um governo ditatorial 

militar que aboliu direitos políticos e que exilou o Paulo e outros 

intelectuais brasileiros 

Por coincidência do destino, exatos 50 anos depois, exato meio 

século depois, o nosso país, depois de tanta reviravolta, de tanta alegria 

manifesta na Campanha das Diretas, na inauguração de um governo 

democrático popular, os fascistas retornam e tentam “cancelar”, para 

usar uma expressão da moda, Paulo Freire. De forma geral, essa é a 

perspectiva da direita, da extrema-direita violenta e autoritária de 1968, 

que também se interpôs recentemente de uma outra forma, agora por 

meio de uma eleição fraudulenta, e de um processo político jurídico, que 

gerou o ovo da serpente fascista e genocida, que abalando as bases 

institucionais da frágil democracia brasileira, submeteram a maioria do 

nosso povo a uma condição de desemprego, miséria e preconceitos. 

A própria mídia burguesa expôs a podridão que havia por trás do 

movimento chamado “lava jato” que representou um conluio de setores 

do Judiciário brasileiro, da chamada República de Curitiba, para excluir 

o líder na preferência dos eleitores em 2018, prendê-lo e garantir a 

eleição de um representante do setor mais atrasado mais reacionário, 
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do espectro político ideológico brasileiro, tudo em articulação com 

segmentos do mercado, com vistas à implementação das políticas ultra 

neoliberais no país.  

No que tange à organização social e às relações humanas, esta 

direita se baseia em três grandes dimensões ou valores que para ela são 

inevitáveis e desejáveis. A primeira é uma sociedade organizada sob 

uma hierarquia social rígida que divide muito claramente aqueles que 

têm que mandar e aqueles que têm que obedecer. A segunda dimensão 

se refere à desigualdade econômica, que promove a pobreza e a fome, 

expressas na busca, em caminhões de lixo, de alimentos para poder 

suprir necessidades nutricionais das famílias e uma terceira dimensão 

que é a verticalização da política, manifesta nas relações autoritárias de 

poder. São essas três grandes características ou três grandes dimensões 

do que a gente pode chamar da visão que a direita tem a respeito da 

organização social, da mesma forma pode se atribuir ao setor que vou 

chamar, grosso modo, de esquerda, em termos de valores desejáveis e 

antagônicos aos valores da direita; a justiça social em contraponto à 

hierarquia social, a igualdade econômica se contrapondo à desigualdade 

econômica e a horizontalização das relações políticas se contrapondo a 

esse processo de verticalização. 

 Estou fazendo a discussão dessas duas posições, de forma muito 

sintética  para, partindo delas, explicar que Freire, considerando essas 

grandes diferenças entre a direita e a esquerda, porque, na reflexão que 

ele faz a respeito da derrota sofrida pela democracia naquela década de 

60, não só no Brasil, mas também no Chile e em outros países, como na 

Argentina, significou a derrota de um bloco de valores desejáveis que a 

esquerda apontava e que são, de fato, valores que ele vai desenvolver 

com mais profundidade na sua obra. 
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Essas duas noções temporárias são necessárias porque a proposta 

é justamente pensar o Brasil atual a partir da Pedagogia do Oprimido, um 

país que ainda está a exigir muita transformação estrutural para que a 

democracia verdadeira se realize, a partir de mudanças sociais 

necessárias para o bem-estar de todos e todas. Dito de outra forma, a 

justiça social, a igualdade econômica e a horizontalização das relações 

políticas, ainda estão distantes do nosso horizonte neste Brasil do 

século XXI. 

A partir dessa contraposição entre opressores e oprimidos para a 

gente começar a usar já algumas categorias que o mestre utiliza na obra, 

é que ele começa então na reflexão para apontar um caminho de 

superação para a construção do que ele considera uma sociedade mais 

justa, de uma sociedade humanizada, que está ali sistematizada nessa 

construção pedagógica que ele denomina de Pedagogia do Oprimido. 

A Pedagogia do Oprimido, livro escrito por Paulo Freire, é 

reconhecido internacionalmente por sua abordagem inovadora e 

transformadora da educação. Ela enfatiza a importância da 

conscientização e da participação ativa dos alunos no processo de 

aprendizagem, promovendo sua libertação e sua autonomia. As ideias 

contidas na obra ressoam em muitos contextos ao redor do mundo, 

especialmente em comunidades marginalizadas ou em situação de 

subalternidade onde se busca promover a justiça social e a igualdade 

através da educação. Uma entre as várias lições importantes do livro é 

a importância da educação como um instrumento de libertação e de 

transformação social, enfatizando o papel crítico da educação na 

conscientização dos indivíduos sobre sua realidade e sua capacitação 

para a ação. Em síntese, Freire propõe uma abordagem educacional que 

promove a reflexão crítica sobre a realidade social dos oprimidos e a 

compreensão das estruturas de poder que os oprime.  
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Nesta perspectiva, a relação entre educadores e educandos deve ser 

horizontal, baseada no diálogo e na troca de experiências, em vez de 

uma transmissão unilateral de conhecimento. Deve valoriza o 

conhecimento prévio dos educandos iniciando o processo educativo a 

partir das experiências e do conhecimento prévio destes, conectando-

se à sua realidade. O objetivo desta educação deve ser capacitar os 

oprimidos para que se tornem sujeitos críticos e ativos na 

transformação de sua própria realidade. Esta educação deve, portanto, 

motivar os educandos a agirem de forma consciente e solidária na busca 

por uma sociedade mais justa e igualitária. 

Faço aqui uma pausa para um testemunho: quando me encontro 

com alguns companheiros de militância estudantil da década de 60 e 70, 

costumamos comentar que a gente imaginava que tinha conseguido 

extirpar o tumor maligno do autoritarismo fascista do país e restava-

nos agora, lutar contra as novas versões de exploração do Capital, 

contra suas teorias de exploração do homem pelo homem, mas sem 

enfrentar governos e ações de natureza de extrema direita. Para nossa 

surpresa, no entanto, fomos pegos de calças curtas pelo Capital, quando, 

em 2013, começaram no Brasil as chamadas “Jornadas de junho”, aquela 

coisa mal explicada, com convocações por redes sociais que proibiam a 

participação de partidos e repudiavam organizações sindicais. Pouco 

depois viemos a constatar que se tratava, na verdade, da implementação 

de uma guerra híbrida que preparava a deflagração do golpe contra a 

presidenta Dilma e, posteriormente, em sua segunda fase, o 

afastamento, com prisão, do candidato da classe trabalhadora à 

presidência da República, o que resultou na ascensão de um candidato 

fascista à presidência que nunca escondeu sua admiração a nossos 

algozes, manifestada na continência submissa à bandeira americana 
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Paulo era um pensador que se utilizava dos trabalhos de vários 

outros pensadores para compor a sua reflexão, sua síntese filosófica e 

cultural, mas mesmo que usasse esses autores, sistematizou a Pedagogia 

do Oprimido como um dos primeiros pensadores de uma categoria que 

hoje está muito em voga que é a decolonialidade. Paulo foi um dos 

primeiros educadores contemporâneos com uma perspectiva pós-

colonial, se colocando (muito claramente) em defesa da autonomia na 

produção do pensamento, do comportamento e de reflexões que fossem 

universais, claro, mas que partissem da realidade social brasileira na 

época, no caso a década de 60 do século XX. 

Ele compôs a sua obra, justificando a necessidade de uma 

pedagogia de contraposição entre visões de mundo da necessidade dessa 

obra dessa Pedagogia, da necessidade de uma pedagogia que se critica a 

concepção bancária de educação, a concepção vertical de educação 

institucional defendendo sempre o princípio da dialogicidade. Nesta 

perspectiva, ele retomou sua obra anterior concebendo-a como prática 

de liberdade e conclui com uma explicação sobre a Teoria da Ação 

Dialógica, tomando-a como contraponto à versão reacionária da ação 

humana, aquela que é antidialógica, característica das classes 

opressoras, ou como diria Gramsci, das classes dirigentes. 

Freire sempre defendia a tese, de que o oprimido deve empreender 

um caminho de humanização e contrário à desumanização, duas 

categorias muito presentes como possibilidades dos homens e mulheres, 

seres inconclusos e conscientes dessa inclusão. É claro que ainda hoje se 

mantém a importância e a premência da reflexão sobre a humanização 

como uma vocação humana, mas que é negada pela injustiça, pela 

exploração, pela opressão e sob a violência dos opressores. 

Essa vocação para a humanização do ser humano, embora seja uma 

vocação natural, é interrompida, obstaculizada e negada por conta da 
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injustiça, da exploração, da opressão e da violência dos opressores. Sobre 

isso há uma passagem muito bonita no livro, na qual ele faz se utiliza de 

uma anáfora quase poética, por meio da qual faz uma denúncia: 

“inauguram a violência os que oprimem, os que exploram, os que não se 

reconhecem nos outros; não os oprimidos, os explorados, os que não são 

reconhecidos pelos que os oprimem como outro. Inauguram o desamor, 

não os desamados, mas os que não amam, porque apenas se amam. Os que 

inauguram o terror não são os débeis, que a ele são submetidos, mas os 

violentos que, com seu poder, criam a situação concreta em que se geram 

os ‘demitidos da vida’, os esfarrapados do mundo. Quem inaugura a 

tirania não são os tiranizados, mas os tiranos. Quem inaugura o ódio não 

são os odiados, mas os que primeiro odiaram. Quem inaugura a negação 

dos homens não são os que tiveram a sua humanidade negada, mas as que 

a negaram, negando também a sua. Quem inaugura a força não são os que 

se tornaram fracos sob a robustez dos fortes, mas os fortes que os 

debilitaram.” (Freire, 2025, p.58). Mas nesse processo os opressores, na 

sua hipocrisia, jamais chamam os oprimidos de oprimidos e aí eu chamo 

atenção para essas fake news com as quais a gente convive há bastante 

tempo, e mais intensamente a partir da década de 10 deste século. 

Recentemente o Congresso Nacional apreciou e aprovou uma lei de 

iniciativa do executivo que estabelece a obrigatoriedade de pagamento 

igual a homens e mulheres com a mesma função, não é salário 

equivalente, é salário igual, tanto para homens como para mulheres 

porque, as mulheres, em geral recebem até 70% do que os homens 

recebem, desempenhando exatamente a mesma função. O que seria 

engraçado, senão fosse trágico é que, por conta dessa votação, alguns 

deputados e deputadas difundiram fake News difundido a tese de que esse 

tipo de lei prejudicaria as mulheres porque elas não teriam mais 

empregos, houve, inclusive parlamentares se utilizando de passagens 
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bíblicas para justificar o fato da mulher ter que receber menos do que o 

homem porque é assim que deveria ser, segundo as leis divinas: “está na 

Bíblia!”. 

É evidente que isso revela o que Paulo chama de “hipocrisia dos 

opressores”, pois estes não são capazes, mesmo sendo opressores e 

sabendo que oprimem, de chamar os oprimidos de oprimidos, eles os 

chamam de “essa gente”, “essa massa cega invejosa”, de “selvagens”, 

“nativos” e, dependendo do contexto da opressão, chegam a marcá-los 

como “subversivos”, “violentos”, “bárbaros”, “malvados” ou “ferozes”. 

A antítese da humanização, que é vocação humana, é a 

desumanização, e isso fica cada vez mais claro se nós fizermos a 

retrospectiva de um processo que está se espraiando no âmbito da 

sociedade brasileira, um processo de desumanização que está expresso 

no discurso do ex-presidente genocida-fascista. Ele começa dizendo, em 

setembro de 2018, que precisava “fuzilar a petralhada”, depois, em 2019, 

fala que a nossa bandeira jamais seria vermelha, só seria vermelha se 

fosse preciso sangue para mantê-la verde e amarela, em abril de 2020, 

diz querer “ todo mundo armado porque o povo armado jamais será 

escravizado”, em 2021, em julho, afirma que da presidência só sai “preso 

ou morto”, e reforça com o desejo de“ dizer aos canalhas que eu nunca 

serei preso”, em maio de 2022, ele revela o anseio de “que todo cidadão 

de bem possua arma de fogo para resistir se for o caso a tentação de um 

ditador de plantão”. Portanto, podemos situar a hipocrisia que Paulo 

Freire aborda na sua obra em cada linha, em cada subtexto, expresso 

pelo fascista genocida em seus discursos de ódio, ao mesmo tempo em 

que manifesta sua devoção ao divino, ao país e à família retomando o 

mantra fascista “Deus, Pátria e família”  

É sempre bom lembrar, também, que a mídia tem um papel 

fundamental nesse processo de opressão, na perspectiva da ideia de 
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humanização-desumanização. O legado que o genocida fascista nos 

deixou foi o de um país mais armado, mais violento, um povo com mais 

fome e desempregado, um país mais desmatado e com cortes 

orçamentários graves nas áreas sociais, principalmente na educação e na 

saúde. Esse grau de desumanização, de morte, de ódio e de destruição a 

que o país chegou se deu, justamente, em razão de quatro anos de um 

governo fascista, eleito pela maioria dos brasileiros, o que nos fez retomar 

uma pergunta crucial de Paulo Freire acerca do grande problema da 

Pedagogia do Oprimido que ele diz estar em ‘como os oprimidos, que 

hospedam o opressor em si, poderão participar da elaboração da 

pedagogia da sua própria libertação?”. Em seguida ele sugere “caminhos”, 

sendo o primeiro e fundamental a possibilidade que nós professores, 

temos de fazer essa leitura crítica, ajudando na superação não “para eles”, 

mas “com eles”, contribuindo para que os oprimidos que se descubram 

hospedeiros do opressor possam, libertando-se desse hospedeiro, 

construir e realizar a pedagogia da sua própria libertação. Para Paulo a 

Pedagogia do Oprimido no fundo é a pedagogia dos homens e das mulheres 

que se empenham na luta pela sua libertação. Esse processo é permanente 

e não tem fases. E a juventude precisa ser sujeito e objeto desse processo 

porque representa a atuação militante de novas gerações que têm, agora, 

a responsabilidade de não permitir que isso retorne, contribuindo ― cada 

um a seu modo, cada um dentro do seu espaço familiar, da sua rede de 

sociabilidades, no seu meio de atuação profissional, dentro de suas 

possibilidades ― com a organização das classes populares, tendo em vista 

que toda revolução para ser autêntica tem que ser uma transformação da 

estrutura e da infraestrutura, dialeticamente. Por isso Paulo defende que 

a revolução não é simplesmente política, não é simplesmente econômica. 

Ou ela é uma revolução cultural ou não é uma revolução de fato. 
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Rozinaldo Ribeiro da Silva 

Passamos a palavra, agora, à professora Irlanda Mileó. 

 

Irlanda do Socorro de Oliveira Miléo 

Boa noite a todos. 

Alberto, eu estava ouvindo a sua fala. Foi muito boa essa análise de 

conjuntura que você traz, que você nos apresenta e que mostra e coloca 

em evidência atualidade do pensamento e da defesa uma democracia, 

pela emancipação, de Paulo Freire. Então, já faz mais de 50 anos que nós 

temos aí a Pedagogia do Oprimido e continua uma atualidade porque ela 

trazia todo o processo de emblemático que nós passamos na atualidade, 

então, a sua fala reflete muito essa questão e situa de forma bem 

contextualizada historicamente os desafios que ainda nós temos 

quando discutimos a questão da educação, uma educação na perspectiva 

da emancipação, uma pedagogia voltada para um processo de 

conscientização, foi isso que a Pedagogia do Oprimido foi e continua 

sendo debatida e continua em pauta, nesse processo de conscientização 

de uma tomada de consciência e como um processo de esclarecimento 

político da classe que vem sendo subjugada há muito tempo na história 

do Brasil e que, infelizmente, nos últimos anos nós temos presenciado 

o conservadorismo muito forte e que cada vez mais vem escravizando e 

colocando um processo necessário a ser debatido nessa perspectiva de 

ação-reflexão tão elucidada pelo Paulo Freire. Isso é muito emblemático 

principalmente quando a gente traz a questão da educação em pauta, a 

partir do que o professor Damasceno coloca como que isso se deu 

historicamente e continua sendo pertinente nós debatermos essa 

relação que o próprio Paulo Freire na Pedagogia do Oprimido nos traz, 

que foi problematizar esses dois tipos de Educação, no caso a Educação 

Bancária e como proposta de Libertadora a educação problematizadora, 
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onde a educação passa a ser compreendida como uma opção 

metodológica de ação intervenção.  

A educação passa a ser vista e defendida por Paulo Freire 

justamente como uma perspectiva cultural, uma perspectiva histórica 

em que não é possível mais relegar o processo de aculturação que vinha 

na época escrita e que vem sendo ainda muito efetivada na nossa 

sociedade e aí é interessante quando o Paulo Freire apresenta essa 

possibilidade de libertação de um estado de opressão em que nós 

vivíamos e que nós ainda continuamos vivendo por isso é pertinente o 

debate do Paulo Freire porque ele compreende ele traz essa concepção 

a unir uma perspectiva de educação a antropologia ele coloca o homem 

então pode ser social e esse ser cultural é justamente por meio dessa 

compreensão do homem no seu processo de humanização que é possível 

desenvolver a sua consciência e transformação no meio social. 

Então, a Pedagogia do Oprimido, como como nos traz o Paulo Freire, 

na sua grande obra, ela parte de uma de um conceito de autonomia e 

isso é muito importante nós discutirmos e nos apropriarmos desse 

conceito de autonomia que o Paulo Freire trabalha porque é isso que nós 

precisamos hoje nos dias desafiadores que nós estamos ainda 

vivenciando por todo essa trajetória de um conservadorismo de um 

neoconservadorismo que tem tomado para si uma visão muito 

emblemática da educação e que reflete os desafios quando nós temos 

políticas aí com base extremamente conservadoras como, por exemplo 

a BNCC, que hoje está em pauta de debates porque é uma representação 

de uma educação como o próprio Paulo Freire denominou de educação 

bancária que ainda não possibilita esse reconhecimento da ética da 

superação de todas essas desigualdades próprias ainda da sociedade 

brasileira e que traz, em si, condições para a manutenção desse processo 

de opressão que nós vivenciamos, então como bem acentua o 
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pensamento de Freire a cultura que ele defendia, a cultura e a condição 

dos oprimidos é a possibilidade da gente educar a partir da 

humanização do homem e do mundo, quando a gente olha para a 

discussão que o autor apresenta, com relação à educação bancária, 

aquela educação que nega a autonomia, que é pautada numa tradição 

cartesiana desumanizadora e muito alienante. 

O que é que essa educação bancária reflete para as nossas escolas 

para as nossas universidades para os nossos alunos e para a própria 

relação aluno-professor? E como que isso se entranha quando a gente 

discute a Educação Básica essa educação ainda nos termos da educação 

bancária? Ela reflete uma forma de poder do exercício, de um poder 

opressor, um tipo de exercício de desumanização então a defesa que o 

Paulo Freire nos coloca e que nós temos hoje que fazer esses 

enfrentamentos é justamente o processo pensar o processo de ensino a 

partir de uma problematização sobre essa realidade né que se é uma 

forma concreta de se reproduzir ou de se construir novos 

conhecimentos. 

Hoje, nós vivemos, como bem situou o professor Damasceno numa 

conjuntura em que somos privados a todo momento da verdade, as fake 

news com um processo latente ainda muito visível que sobrecarrega e 

que nos desafia a todo momento a nos colocarmos diante desse processo 

alienante e que nós temos muito isso, essas vivências, no chão da escola, 

não é? Então, a gente não pode mais ficar refém dessa proposição, desse 

dessa forma de subjugar os conhecimentos. Aí, a gente pode trazer por 

exemplo para problematizar ainda mais esse contexto atual, essas 

dicotomias que ainda estão muito presentes com relação aos diferentes 

grupos sociais que hoje e fazem enfrentamentos necessários para serem 

reconhecido na nossa sociedade. 
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Nós, enquanto professores, somos a todo momento, questionados 

de nossos posicionamentos políticos de nossos processos de defesa em 

relação ao empoderamento, em relação à democracia. 

Então, são questões que infelizmente hoje nós temos que pensar 

numa perspectiva de uma educação dialógica que é a alternativa 

proposta pelo Paulo Freire uma perspectiva de uma educação que nos 

ajude a proporcionar esse processo de conscientização, que é a 

proposição pensada para superar esse processo de submissão que nós 

estamos vivendo e ainda precisamos superar e muito esse debate que 

nós estamos vivendo atualmente na nossa sociedade brasileira. 

É claro que a própria proposta do Paulo Freire, quando ele traz 

essas questões, como lembra o professor Damasceno, a questão da ética, 

a questão de uma educação axiológica que se coloca no processo de 

produção de conhecimentos no processo de problematização de todo 

esse contexto de todas essas relações de disputa de poder de interesses 

próprios que banalizam a relação humana, que banalizam a 

humanização dos diferentes grupos sociais do seu próprio respeito, da 

sua própria reconhecimento de um direito que é ser diferente, hoje nós 

temos esse essa possibilidade de repensar essa sociedade conservadora 

e essa educação conservadora que nossas políticas atuais de educação, 

que nossas políticas curriculares nos trazem, colocam esses desafios 

para as escolas e para todos os que envolvidos no processo educacional 

então é muito pertinente a gente discutir e pensar a partir da Pedagogia 

do Oprimido como que a proposição elaborada por Paulo Freire em 

relação a dialogicidade ela que é tomado como uma base da relação 

humana e de uma relação pedagógica, que é um dos principais 

fundamentos da obra. Se, por um lado, nós temos a proposição de uma 

educação conservadora uma educação eurocêntrica, urbanocêntrica, 

uma educação bancária, então vista como uma educação inautêntica a 
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gente percebe a necessidade de pensarmos em posição contra 

hegemônica. 

A educação bancária que durante muito tempo e continua ainda 

sendo uma educação hegemônico uma proposta que representa uma 

elite e nós, por outro lado, podemos e temos esse poder de 

enfrentamento e de construir uma educação problematizadora uma 

educação que se preocupa com essa relação muito mais horizontalizada 

entre pessoas uma educação que é pautada por uma ação reflexão e que 

isso representa essa possibilidade posta, defendida por Paulo Freire nos 

seus diferentes livros. E quando a gente olha a Pedagogia do Oprimido e 

olha a Pedagogia da Autonomia essas duas obras se complementam, 

quando trazem esse desafio nessa relação e colocam o professor não 

mais como dono do conhecimento, mas como aquele sujeito que 

compartilha conhecimento, que se coloca no processo de ensinar e de 

aprender com seus alunos. Então essa é uma proposta que a Pedagogia 

do Oprimido nos traz, nos presenteou e nos presenteia e nós precisamos 

nos apropriar cada vez mais desse diálogo de ludicidade proposta pelo 

Paulo Freire, uma concepção de práxis como uma fonte de ação e 

reflexão que ele defendia, que era uma estratégia para transformação 

social para esse processo de conscientização e de humanização tão 

defendida pelo nosso mestre.  

Então, essa questão precisa transgredir essa educação 

conservadora posta. Nos dias atuais, nós precisamos olhar para o 

pensamento para as propostas pedagógicas do Paulo Freire numa 

possibilidade de contra hegemonia, em relação, uma ação antes 

dialógica que sustenta essas propostas. Hoje, então, envolve e que, 

infelizmente, Damasceno a gente vê muitos professores defendendo a 

sua continuidade e isso evidencia como que esse processo de 

apropriação de cooptação política-cultural que simplesmente torna 
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ainda mais visível uma inconsciência de classe quando se defende essas 

propostas que nós temos nos dias atuais e que são pautadas numa ação 

antidialógica, contrária a proposta de Paulo Freire que tanto defendia 

uma educação dialógica pautada na ação-reflexão. 

Essa educação conservadora essa educação antidialógica é 

sustentada por uma relação de poder que configura uma relação 

autoritária que contesta a que contesta os direitos à educação, que 

contesta o direito à adversidade, que contesta o direito a diferença 

porque ela é pautada numa manipulação, ela é pautada em diferentes 

formas de desumanização que, infelizmente, passa a ser invisibilizada e 

defendida porque as pessoas ainda vivem olham para o seu para o 

opressor querendo ser um opressor. 

Assim, esse processo de conscientização tão defendido por Paulo 

Freire nas suas reflexões nos seus diferentes livros e principalmente na 

Pedagogia do Oprimido, ela pauta essa necessidade de uma educação 

que tenha um caráter revolucionário dos oprimidos, mas numa 

perspectiva de ação transformadora que representa uma ação 

pedagógica como um instrumento de novas possibilidades de renovação 

social de transformação social.  Então, hoje mais do que nunca 

percebemos, quando a gente discute educação, as diferentes 

possibilidades sinalizadas por Paulo Freire, quando hoje nós vemos uma 

educação em que se torna um sistema de opressão antideológico.  E aí 

nós percebemos como que essas estratégias hoje dos diferentes 

contextos inclusive econômico político e ideológico que traz essa 

inversão de valores, que de forma opressora impõe de uma forma muito 

jeitosa muito visível, mas invisível, porque as pessoas não conseguem 

ainda olhar esses discursos como discursos de manipulação sobre uma 

sobre as questões culturais sobre as questões educacionais. A gente 

percebe que hoje a atualidade o contexto atual do Brasil há uma divisão 
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entre os diferentes grupos e essa divisão ela é organizada de forma 

muito orquestrada que é para dividir, justamente para impedir o 

pensamento coletivo, não se faz revolução de forma individual, mas se 

pensa em propostas contra hegemônicas no coletivo. 

Então, essas manipulações que nós vemos hoje nos diferentes 

documentos na mídia nos próprios debates abertos, aí que nós vemos 

como as fake News que são extremamente desumanizantes e elas 

acabam controlando e conquistando a adesão de uma boa parte da 

população brasileira porque elas não se veem enquanto oprimidos então 

esses discursos hoje é como se fosse uma invasão cultural, como um 

instrumento mesmo de conquista opressora e é a partir desse olhar que 

hoje nós precisamos pautar as nossas reflexões, faltar ajustar os nossos 

diálogos e as nossas interações de modo que a gente consiga defender 

uma educação como direito, defender uma educação crítica. Mas isso 

não é um trabalho fácil e não é um trabalho solitário porque a gente 

precisa entender que uma ação dialógica para ser uma ação de 

conscientização, como bem nos diz Paulo Freire, precisa de muito 

diálogo, precisa de uma união de um processo de conscientização que é 

um papel de representação da classe então a gente percebe que hoje, 

mais do que nunca, já faz mais de 50 anos, o livro do nosso querido Paulo 

Freire foi que tanto foi negado e que essa negação e que essa forma que 

foi conduzida nesse governo autoritário que se passou foi uma forma de 

desrespeitar todas as nossas lutas todas as nossas conquistas. Mas a 

gente não fica calado nesses momentos de debates, eles são muito 

importantes porque, à luz do pensamento da filosofia da própria 

educação como existência proposta por Paulo Freire hoje mais do que 

nunca é extremamente importante, a gente travando e trazendo essas 

reflexões, porque são nesses momentos que a gente consegue projetar 

todo esse aparato que nós temos a nosso favor, mas que não nos vem de 
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forma tranquila nós precisamos nos organizar para enfrentamento. E aí 

é preciso um processo de organização como aporte para pensar no 

coletivo para pensar nos diferentes grupos que precisam se unir para 

que a gente consiga projetar, pensar em possibilidades de um processo 

de conscientização e de superação dessa desumanização que nós temos 

hoje muito presente. E, como o próprio Paulo Freire trabalha na sua 

proposta no livro, a síntese cultural ele coloca que é um processo 

fundamental para compreensão e para confirmação de dialexidade, ou 

seja, um processo de permanência e mudança que compõe toda a 

estrutura social. 

Hoje, a gente precisa a partir da proposta de Freire os inspirar no 

futuro nos inspirar e gerar novos processos práticos de transformação 

e humanização da sociedade. O conceito de dialogicidade elaborado por 

ele Freire reflete para além de uma visão antropológica mais uma 

possibilidade de produzir um pensamento radicalmente humanista e 

libertador. A educação problematizadora, a educação libertadora, 

proposta por Paulo Freire, hoje, ao defendermos como um diálogo com 

a condição de libertação dos oprimidos podemos projetar a partir dos 

ensinamentos dele como pensar num projeto de transformação como 

pensarmos no processo em que converge a humanização sociocultural 

da nossa sociedade e aí a dialogicidade ela precisa ser compreendida 

como essa prática do diálogo que mantém vivo a esse processo dialético 

entre ação reflexão e mais do que nunca nos dias atuais. E nossa 

sociedade brasileira que se revelou extremamente conservadora é a 

defesa pela prática dialógica e dialética ela precisa e materializar ela 

precisa se concretizar é um desafio mas ainda a gente precisa 

compreender que esse processo existencial das pessoas, dos humanos, 

dos homens na sua concreticidade histórica ainda é uma, não vou dizer 

uma utopia, mas é um processo que a gente precisa avançar. 



Raimundo Alberto F. Damasceno; Irlanda do Socorro de O. Miléo; Rozinaldo R. da Silva  •  81 

Na parte dos questionamentos nos aprofundamos mais na 

discussão. 

 

Rozinaldo Ribeiro da Silva 

Eu estou muito contente com as palavras que ouvi dos dois 

palestrantes convidados. Eu que queria fazer uma breve contribuição 

nessa nossa discussão. Eu queria dizer para você para vocês a impressão 

que eu tive do Paulo Freire quando eu cheguei na universidade, eu fui 

ler aqui na biblioteca do Campus de Altamira Inclusive eu queria dizer 

que tem lá para vocês lerem gratuitamente, não precisam comprar, 

encontrei ainda dois volumes lá acho que tem mais alguns. Inclusive o 

Mateus que nos acompanha é um dos responsáveis pelo acervo. 

Eu quero é dizer para vocês que tomei um “susto” quando encontrei 

com a obra Pedagogia do Oprimido de Paulo Freire na universidade 

porque nós formamos num período muito parecido similar com esse do 

governo do Bolsonaro, que foi derrotado pelo candidato da esquerda 

Luís Inácio Lula da Silva, nas eleições do ano passado. Essas loucuras 

que nós vivemos a partir de 1964 se assimila muito com o governo dos 

últimos quatro anos no Brasil. Tivemos quatro anos dessa paranoia de 

que o professor está destruindo a consciência dos estudantes, e que 

Paulo Freire destruiu as crianças e a educação do Brasil. E eu vejo assim 

uma um traço muito parecido, no momento atual. 

Eu me assustei porque o comum na época que estudamos, ditadura 

militar e pós-ditadura, era se dizer o seguinte: “não se faz política na 

escola, Professor tem que dar suas aulas”. Eu somente preciso dar aulas, 

Professor não pode estar preocupado com essas coisas, com essas 

questões políticas do cotidiano. Ele tem que se ligar é na Ementa das 

disciplinas, no conteúdo do Livro Didático... E o Paulo Freire ele veio não 

a destruir a ideia presentes nas Ementas destruir a ideia da ciência mas 
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sim veio para colocar o professor nessa discussão política do dia a dia e 

junto com ele os estudantes.  

Para mim, que vinha de família es escolas um pouco distantes das 

discussões políticas foi um susto porque a partir daquele momento eu 

precisava falar, então foram dois desafios: um porque eu não fazia 

política, quase nenhuma, e tive que começar a fazer; a Pedagogia do 

Oprimido me dizia que eu tinha que deveria política; e a outra é que eu 

deveria ter opinião na sala de aula.  

Nós todos que crescemos na escola bancária, não? E nos 

acostumamos a fazer aquela prova “marque com o x a resposta certa” e 

“enumere a segunda coluna de acordo com a primeira” e “complete”, 

geralmente, ficamos muito naquele questionário que você 

Precisava decorar às vezes para escrever na prova né e eu fiquei 

balançado com essa questão poxa, então, quer dizer que nós temos é que 

discutir política. Estou falando isso aqui porque, nesses dias atuais os 

professores da rede municipal estavam em greve aqui em Altamira, 

Pará, tentando ajustar a suas vidas financeiras para poder pagar suas 

contas no final do mês, sair e levar os filhos para comer uma pizza 

comprar uma roupa nova uma blusa comprar um sapato novo, comprar 

um carro também... E eles estão acompanhando e boa parte dos que 

estão à frente desse movimento. Esses professores foram alunos do 

campus do período que eu estudei, alguns mais adiante que tiveram 

contato com Paulo Freire e com professores ligados ao pensamento 

freiriano e que fizeram essa leitura da necessidade da crítica, não é? Da 

necessidade da participação política. Eu enumerei aqui uma série de 

questões que acabam dizendo isso da necessidade da participação 

política, do rompimento com essa ideia da cultura, com essa ideia, da 

cultura do professor calado e aí é isso também. Ainda há muitos 

bancários, mas não são bancários funcionários de bancos não. São 
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bancários professores que acham que eles que são que bancam o 

conhecimento e muitas vezes estão ligados mesmos, isto é “invadidos” 

dominados pelos conteúdos ideológicos da elite, que o invadiram, e eles 

caíram nessa ideia de que estão certo, nós temos situações assim que, 

não que se nós formos comentar... Eu acho que o Paulo Freire quando 

estava vivo se ele visse o que nós vemos no nosso dia a dia, não só por 

parte do professores porque na obra a discussão se trata de uma de uma 

reflexão no contexto também de uma sala de aula, essas coisas mas 

também não vai muito longe de outros cursos. A situação está 

complicada não autorizarem sabe o negócio também que está feio, 

complicado, porém nós temos também esses bancários, professores que 

estão invadidos e nós temos também muita gente na luta. E aí é que eu 

encontro a discussão do Paulo Freire, da questão da luta diária, da 

transformação e permanência. Temos na permanência os educadores 

que são bancários, mas nós temos também o pessoal no campo da 

educação libertadora, que são os que representam a transformação tem 

o pessoal que está organizado... Se eu dissesse há alguns anos atrás que 

professores organizados iriam ser capazes de provocar a demissão de 

uma Secretária Municipal de Educação, muitos diriam: “isso não é 

possível”, entenderam? Podemos dizer que não foram apenas eles, 

porém estes também contribuíram de modo definitivo, sim! 

Para fechar essa questão, nós tiramos o presidente da república 

Bolsonaro, por fora e sem dinheiro e elegemos Lula contra o estado: Lula 

não enfrentou um candidato mas sim enfrentou a máquina no Estado e 

aí (como nós estamos discutindo) você não acredita, que lula venceria 

mesmo com a Polícia Rodoviária Federal impedindo parte dos seus 

eleitores de votar! 

Procurando em um ônibus, verificando se há algum detalhe ou 

qualquer uma coisa para impedir os eleitores de Lula e mesmo assim ele 
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venceu... E outra coisa que eu vi na eleição foi o ódio que a mídia trata 

os representantes populares: tudo é um motivo de fim de mundo! Se 

você é presidente de esquerda e sua esposa compra uma gravata porque 

a mulher, geralmente, gosta de ver seu o esposo bem arrumado 

(qualquer mulher que vai chegar num lugar, tendo dinheiro, vai dar um 

presente sempre), parece que os bolsominions não recebem nada das 

suas esposas!  

Então, essa questão não se encerra também somente com a eleição 

e a luta continua depois. Agora mesmo eu estava vendo gente 

(professores universitários) dizendo “está pouco 200 reais de Vale-

Alimentação. Está pouco o reajuste de 9%!” É claro que é pouco, mas o 

que é que nós tínhamos no governo da direita?  

É um pouco dessa reflexão sobre que muita gente que depois de ter 

construído depois que vence que destruir para voltar ao passado.  

Em sua obra, Paulo Freire, também uma apresenta a discussão 

sobre a questão da tecnologia, do uso da tecnologia para dominar, eu 

assisti ao filme Snowden e a mensagem é mais ou menos a seguinte: 

esses telefones celulares que vocês estão ganhando, que às vezes vocês 

pensam que são apenas celulares, estão gravando tudo, sabendo tudo 

que vocês conversam, daqui a pouco alguém fala aqui na live que está 

com fome, com um pouquinho de fome, quando você fechar a live 

aparecerá uma propaganda de pizza anunciando tudo sobre sabores etc. 

Ou seja, eles estão ouvindo agora. Nós não temos problema em falar para 

eles, não é não é um problema se eles não se sentem mal nos ouvindo... 

Temos alguns questionamentos e colaborações online. Mayara 

Santos: “Para os professores que vêm sendo perseguidos no exercício da 

função, tem se tornado muito difícil fugir dessa educação bancária, 

infelizmente nossas práticas vêm sendo questionadas” 
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Raimundo Alberto Figueiredo Damasceno 

Eu queria aproveitar a fala do Rozinaldo que falou sobre a mídia, a 

perseguição que a mídia faz. A mídia tem um papel fundamental nesse 

processo de opressão. Quero retomar rapidinho de onde eu parei para 

poder discutir um pouco essa coisa de onde é que a mídia entra e, nessa 

questão da percepção que a Mayara (participante da live) nos interroga. 

Ainda naquela ideia da humanização-desumanização. Qual foi o legado 

que o genocida fascista nos deixou nos deixou um país mais armado e 

violento ele nos deixou um país com mais fome desemprego nos deixou 

um país com desmatamento, nos deixou um país com cortes 

gravíssimos, cortes financeiros, cortes orçamentários nas áreas sociais 

principalmente educação e saúde. Ele teve uma postura absolutamente 

genocida comprovada pela CPI e Estudos também recentes da USP e do 

próprio Senado, política genocida durante a pandemia é uma coisa que 

ainda não se falou muito claramente eu espero que nessa discussão é do 

meio ambiente mudanças climáticas, isso seja colocado que é 

gravíssimo ele liberou agrotóxicos que já estão banidos na Europa e que 

a gente tá consumindo na nossa casa dentro dos legumes e frutas e 

deixou um país totalmente endividado com mais de 300 bilhões de 

dívidas não pagas. Então, o que acontece é esse grau de desumanização, 

esse grau de morte, de ódio e de destruição a que o país chegou em razão 

desses quatro anos do governo do genocida fascista. 

Retomando a pedagogia do oprimido porque o Paulo nos diz o 

seguinte: que o grande problema da Pedagogia do Oprimido ele diz está 

em ‘como os oprimidos, que hospedam o opressor em si, poderão 

participar da elaboração da pedagogia da sua própria libertação?”, essa 

é uma questão que o Paulo Freire coloca e ele sugere “caminhos”, o 

primeiro caminho fundamental e Eu estou respondendo a Mayara mas 

eu acho que o lance é o seguinte: nós professores que temos a 
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possibilidade de fazer essa leitura essa crítica nós temos que ajudar e 

contribuir para que isso aconteça não é “para eles” mas “com eles”, e 

contribuir para que os oprimidos que se descubram hospedeiros do 

opressor e eles possam, libertando-se desse hospedeiro, contribuir na 

construção da pedagogia da sua própria libertação. Então, o Paulo 

propõe esse caminho e conclui dizendo o seguinte: que a Pedagogia do 

Oprimido no fundo é a pedagogia dos homens e das mulheres que se 

empenham na luta pela sua libertação.  

Esse processo é permanente e não tem fases eu volto a usar o 

exemplo que eu falei no início, que a gente se encontra com os 

companheiros de lutas anteriores e diz assim: “poxa a gente pensou que 

isso tudo tinha acabado, que os desafios iam ser outros de repente volta 

à tona e a luta contra a extrema direita contra o autoritarismo contra o 

fascismo é porque isso não para nunca.” E a juventude precisa ser sujeito 

e objeto desse processo porque representa novas gerações que tem 

agora a responsabilidade de não permitir que isso retorne Freira coloca 

outro conceito importante antes da ação dialógica é que entra a questão 

da mídia Rozinaldo, na teoria da ação antes dialógica a manipulação 

serve a conquista e aí a gente vê fake News, a grande mídia, não é?  

E se impõe como condição responsável ao ato da dominação e na 

teoria dialógica, reforçando muito que diz a professora Irlanda, na 

teoria dialógica da ação é que a gente vai encontrar o oposto, o seu 

antagônico, que é a organização das massas populares então nós temos 

que contribuir cada um a seu modo cada um dentro do seu espaço da, 

sua possibilidade com a organização das classes populares.  

Qual a organização dos oprimidos? Qual a organização como 

diagramas das classes subalternas? E essa organização, gente, é colocar 

todo mundo dentro de grupos que discutam, que aprofundem, que 

superem o pré-conceitual, superar o preconceito e que possam nesses 
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grupos aprofundar questões para que justamente a gente brinde essa 

Juventude também as pessoas que o opresso é das fake news da ação que 

as redes sociais e da grande mídia que eles vêm fazendo para justamente 

garantir a permanência do opressor como hospedado como hóspede do 

Oprimido e por isso que Freire disse que toda a revolução para ser 

autêntica tem que ser uma revolução cultural e o Paulo então defende 

que é a revolução ela não é simplesmente política, não é simplesmente 

econômica ou ela é uma revolução cultural ou ela não é uma revolução 

de fato. Eu paro por aqui para a gente poder conversar mais. 

 

Irlanda do Socorro de Oliveira Miléo 

Então, essa discussão ela pode enveredar por diferentes caminhos 

mas olha só a importância hoje e a atualidade do pensamento freiriano, 

das propostas. Elas são tão pertinentes nesse momento como disse o 

próprio Professor Rozinaldo quanto o professor Damasceno porque hoje 

ela é um desafio hoje nós temos outras forças outras forças que estão 

em disputa e hoje a é o centro desse debate dessa disputa dos diferentes 

grupos. Então, mais do que nunca, a gente tem visto como que é esse 

processo midiático das fake news tem colocado a educação no centro de 

um debate que nós como professores nós não podemos fugir desse 

debate, é claro que hoje os desafios que nós temos eles são os desafios 

tanto de nós professores é superar essa educação bancária da qual nós 

somos produtos, nós somos produtos de uma educação bancária a gente 

precisa se libertar dessa educação bancária para nós chegarmos a uma 

educação problematizadora. Esse é um dos Desafios e a provocação que 

é proposta por Paulo Freire tem a base justamente porque ele nos coloca 

como homens de mulheres no mundo, não é? Ele não nos olha enquanto 

os seres acabados, a educação também não pode ser um processo 

acabado, ela é sempre um processo no de vir. 
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E, aí, como o Damasceno coloca essa possibilidade da revolução, ela 

é essencial para que a gente supere essa dicotomia inexistente entre 

homem e mundo: nós somos uma completude. Como o próprio Freire 

expressa, nós não somos, não podemos ser somente de um de um mundo 

apartado da nossa da nossa história dos nossos processos culturais de 

toda essa discussão que temos hoje, mas nós precisamos nos constituir 

enquanto os seres humanos numa perspectiva dialética e dialógica com 

o mundo porque era essa a proposta do próprio Paulo Freire.  

Então, como fazer essa consciência do mundo que o Paulo Freire 

tanto debateu e que ainda hoje a gente percebe uma condição para nós 

nos colocarmos nesse debate para superarmos todo esse processo que é 

de muita de muita complexidade que a gente vive nos dias atuais e, o 

que é pior, uma sociedade extremamente conservadora que não se 

reconhece como uma sociedade racista, sexista e homofóbica mas que, 

no discurso que nós vivenciamos, hoje na própria mídia elas coloca 

dessa forma, não é? Então, essa consciência do mundo como o próprio 

Paulo Freire coloca implica uma consciência de nós enquanto seres 

humanos no próprio mundo com os outros o que implica uma 

capacidade de perceber tudo que está ao nosso redor. 

Não adianta a gente defender uma existência uma experiência 

racionalista esquizofrênica cartesiana, a gente está numa totalidade, 

olhar para todo esse contexto numa perspectiva de totalidade para 

superar essa dicotomia como se nós fossemos seres apartados e como 

se a vida fosse... acontecesse sem que a gente precisasse colocar nós 

mesmos como professores e, aí, a gente precisa defender esse nosso 

lugar, a gente precisa se colocar enquanto sujeitos desse processo 

educativo educacional, não como uma liderança no sentido de copiar, de 

transmitir conhecimentos, mas como pessoas com sensibilidade com 

possibilidades de partilhas de conhecimentos, não é?  
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Nós precisamos voltar a quem acredite que seja ultrapassado hoje 

falar de Filosofia mas a Filosofia nos permite problematizar todas essas 

questões e aí o próprio pensamento do Paulo Freire que nos coloca 

enquanto seres incompletos, inacabados também nos coloca enquanto 

pessoas, enquanto corpos consciente como ele próprio fala, nós 

precisamos superar todo esse contexto da educação bancária que ainda, 

como os professores(na live) colocam, está muito presente na nossa 

sociedade e com que isso está presente. Hoje,  nós temos visto muitos 

debates relacionados às políticas educacionais, a BNCC que está aí no 

ensino médio que não leva a nada para lugar nenhum, a BNCC da 

Educação Infantil e do Ensino Fundamental que as Secretarias impõe 

para sua materialização de forma acrítica, mas nós precisamos pensar 

nessa busca por uma educação enquanto direito, a educação enquanto 

possibilidade de transformação porque, a partir dessa educação 

problematizadora, tão defendida por Paulo Freire que ele coloca aqui ela 

representa a essência do ser, da consciência, que na sua 

intencionalidade nega todo esse processo de desumanização de 

alienação.  

Paulo Freire fala o seguinte: que identificasse com o próprio da 

consciência que é sempre ser consciência não é apenas quando se 

intenciona a objetos, mas também quando a gente volta para si mesmo 

então nos tornamos consciente quando a gente olha e aprende a nos 

vermos nesse mundo de desafios a nos vermos na nossa condição de 

opressor, na nossa condição de oprimido somente por meio desse 

diálogo consigo mesmo é que a gente consegue se libertar desse 

processo e conseguir repensar todas as potencialidades de nós enquanto 

seres humanos enquanto seres socioculturais e que declaradamente nos 

tornamos seres pedagógicos também. 
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Rozinaldo Ribeiro da Silva 

Adotarei uma dinâmica aqui, porque nós estamos um pouco 

avançando no nosso tempo, e que também os professores convidados 

têm direito de jantar, faremos dois questionamentos dos participantes 

internautas de suas casas e os professores Irlanda e Dasmasceno 

escolhem e respondem. Vamos lá: o Professor Renato Costa e da Luane. 

O Professor Renato pergunta, eu vou ler aqui no vídeo: “Considerando a 

atual estrutura e organização do ensino no país, é possível considerar que 

há espaço para o emprego da teoria de Freire na Educação Básica?”. 

 

Raimundo Alberto Figueiredo Damasceno 

Eu acho que o Renato com certeza sabe a resposta, não é? Ele fez 

uma pergunta, na verdade provocativa, no bom sentido, e eu parto da 

seguinte premissa: eu sou gramsciano e então, se não há espaço a gente 

cria! Eu parto dessa premissa, eu acho que há espaço sim eu o próprio, 

no momento, ocupo a função de Presidente do Conselho Municipal de 

Educação de Belém e a gente vem discutindo já há algum tempo 

justamente sobre as condições as diretrizes, as expectativas, as 

perspectivas as premissas de uma educação que seja de fato dialógica há 

muitos problemas porque o nosso sistema educacional seja em nível 

Municipal, Estadual e o próprio Sistema Nacional, que nem existe ainda, 

não é? Anda estão construindo.  

É um sistema cheio de contradições, então, onde há contradição, 

há possibilidade, o próprio Paulo dizia isso, então o que é que 

fundamenta, entre outros aspectos a ação sobre a perspectiva freiriana, 

no ensino sistematizado, nos ensina, a educação escolar, por exemplo, é 

dialogicidade, como disse a Irlanda, o diálogo, então é conversar 

bastante com os diferentes segmentos.  
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O Conselho Municipal de Educação de Belém, por exemplo, que é 

um colegiado que incorpora, congrega diferente segmentos da ação 

educacional no município não tinha, por exemplo, a participação e 

representação dos estudantes e eles são o fim último do sistema do todo 

o sistema educacional, seja ele em que nível for inclusive o da Educação 

Superior o fim último de um sistema educacional é o aluno, é o 

estudante, é aquela pessoa que está ali sentada e que, como sujeito de 

direitos ele tem um direito de garantia, de que seja garantido o seu 

direito de aprendizagem e de Educação de qualidade social, não é?   

Em condições adequadas e saudáveis, então é essencial que a gente 

trabalhe sempre nessa perspectiva toda a nossa produção acadêmica 

científica ação no âmbito do sistema no âmbito legal não é muito 

político tem que ter sempre isso em mente. Nós não estamos 

construindo a pós-Graduação, vou usar exemplo da pós-Graduação aqui 

em educação, como fim a si mesmo, a construção de teses e dissertações; 

nós estamos construindo pós-Graduação para que a gente aprofunde a 

reflexão teórica, científica e acadêmica sobre como garantir melhor o 

direito dessas crianças, desses adolescentes, desses jovens e dos idosos, 

por exemplo, adultos que estão na Educação de Jovens e Adultos(EJA). 

Então, é essa a perspectiva, para que isso seja feito de forma consistente 

não se pode abrir mão do Diálogo da dialogicidade na perspectiva 

humanizadora da Educação ou da ação cultural para libertação. 

 

Rozinaldo Ribeiro da Silva 

Agora, o questionamento da Luane Pena na tela: “Como podemos 

explicar a importância dos pensamentos de freirianos para a educação no 

Brasil atual frente as lutas dos professores?”.  
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Irlanda do Socorro de Oliveira Miléo 

Bom, Luane, eu te diria, que lendo Paulo Freire! Os nossos cursos 

de formação de professores precisam voltar às suas bases e voltar a 

discutir, a debater Paulo Freire na universidade, infelizmente nós temos 

vivenciado no processo de invisibilização dos textos, dos livros 

maravilhosos deste autor nos nossos processos de formação dos nossos 

professores, a gente lê pouco e conhece pouco o seu trabalho e a 

importância dele na formação dos professores pois sua teoria é 

essencial para que os próprios professores comecem a se ver nesse 

processo, a compreenderem enquanto um coletivo que defende uma 

educação de qualidade, principalmente uma educação emancipatória, 

humanizadora “humanizante” como o próprio Paulo Freire coloca a 

proposta do trabalho que tangencia a Pedagogia da Esperança, (Freire, 

1998), da indignação.  

A gente precisa se indignar com toda essa situação de caos que a 

Educação Básica e Educação Superior que hoje está Refém de projetos 

extremamente sectários, de projetos extremamente desumanizantes e 

opressores. Nós enquanto professores precisamos compreender que a 

educação é um direito e nós professores e que trabalhamos com 

formação de professores precisamos nos conscientizar, se a gente não 

se conscientiza, começando por nós próprios, a gente não consegue 

fazer a conscientização do outro sem a gente se perceber nesse 

processo, nesses desafios.  

Eu penso que, hoje, o Limiar da formação de professores é um 

investimento teórico, filosófico e investimento antropológico., uma 

imersão no pensamento na obra de Paulo Freire para poder nós 

conseguirmos nos ver enquanto sujeitos enquanto protagonistas. O 

Paulo Freire defendia a Pedagogia do Oprimido como uma pedagogia da 

autonomia, nós precisamos nos tornar autores da nossa didática, das 
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nossas ações didáticas e ações pedagógicas. Enquanto isso não houver, 

a gente não consegue a gente não consegue se libertar, não é?  

De todas essas orientações pedagógicas, orientações gerenciais que 

sustentam atualmente todas essas políticas educacionais, se a gente não 

tiver consciência desse processo, que esse processo é extremamente 

segregador, extremamente excludente não estaremos conseguindo ser 

autores da nossa própria ação, da nossa própria prática pedagógica por 

isso é importante esse debate. 

 

Rozinaldo Ribeiro da Silva 

Os professores convidados, agora, farão suas considerações finais 

sobre o tema abordado na Live. 

 

Raimundo Alberto Figueiredo Damasceno 

Eu queria mais uma vez agradecer a atenção de todas e de todos. 

Não estou acompanhando no YouTube, estamos aqui no estúdio mas eu 

quero crer que a participação está sendo bem ativa pelas questões que a 

gente está vendo, bem proativas. E, também, agradecer mais uma vez o 

convite, agradecer a companhia da professora Irlanda, do professor 

Rozinaldo e dizer e reforçar o que a professora Irlanda falou agora 

pouco, a gente parou de ler o Paulo Freire e isso prova sobretudo esse 

retorno do autoritarismo do fascismo, o recrudescimento da extrema 

direita, não é só no Brasil, mas no mundo todo, é uma preocupação 

internacional com isso, não é?   

O Chile, nosso vizinho aqui, agora, sofreu uma derrota brutal na 

discussão da sua constituição a maioria dos delegados vai construir a 

Constituição do Chile vão analisar a constituição que foi proposta pelo 

Pinochet e todos eles são pró Pinochet. Foi uma derrota glamorosa então 

nós precisamos ter todo cuidado do mundo para tanto justamente, para 
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evitar, como Paulo dizia, tanto vanguardismo como o basismo, o 

remédio para isso é a crítica, é o estudo, é como a gente falou o diálogo 

sempre na perspectiva de um mundo que busca a humanização das 

pessoas, que a gente nasce seres humanos mas não nasce efetivamente 

humanos.  

Ou pelo menos as condições em que a gente acha que alguns 

nascem infelizmente não nos permitem ser humanos. Como dizia o 

Darcy Ribeiro boa parte da nossa população é subgente, então Paulo é 

cada vez mais atual por isso a leitura das suas obras permanece sempre 

um dever de casa para todo aquele que se preocupe com a educação que 

seja libertadora, com educação que seja dialógica, com educação que seja 

de fato revolucionária. 

 

Irlanda do Socorro de Oliveira Miléo 

Eu também quero agradecer o convite Rozinaldo, agradecer essa 

parceria e com professor Damasceno aprendi muito a gente sempre 

aprende nessas lives, isso é importante, por isso que dá parabenizar o 

Rozinaldo por essa iniciativa esse projeto de extensão muito pertinente 

e que alcança um número bem interessante. Eu de vez em quando dou 

uma olhada aqui, para tentar acompanhar no YouTube, a gente ver 

muitos comentários pertinentes, eu penso que esse é o momento de 

provocação.  

E aí se a gente avança nesse debate Rozinaldo, de discutir outras 

obras do Paulo Freire acho que a gente já possibilita a extensão 

ampliação desse conhecimento porque a gente peca e falo nós, enquanto 

professor e professora de licenciatura, concordo com o Damasceno 

quando ele coloca que a gente precisa ampliar esse debate. A gente não 

pode ver os cursos de formação de professores que, hoje, diante dessa 

BNCC que quer dizer para nós como vamos fazer, como nós vamos 
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trabalhar, nossas práticas, quer nos ensinar a ser professores, tirar de 

nós o protagonismo.  

Eu penso dos pensamentos, a história e os próprios ensinamentos 

do Paulo Freire nos coloca isso de forma muito importante, quando ele 

diz que a gente precisa se indignar, se a gente não faz, não consegue se 

indignar onde há desigualdade então a gente já se tornou opressor, a 

gente se olha a imagem do opressor, a gente precisa se indignar mas 

também a gente precisa ser sensível ter esperança que a gente vai 

conseguir fazer esses movimentos contra hegemônicos, gosto muito do 

Gramsci porque ele também nos ajuda a, inclusive, compreender a 

importância de se desenvolver discursos contra hegemônicos e eu penso 

que a Pedagogia do Oprimido e as proposições do Paulo Freire nos 

ajudam a fazer esse processo de ação/reflexão. Eu quero assim externar 

minha sensibilidade com todo esse cuidado que o Rozinaldo teve e em 

trazer um tema que é tão caro para nós, mas que a gente ainda conhece 

pouco.  

Acho que a gente precisa aprofundar nossas leituras trabalhar 

muito mais esses livros maravilhosos na universidade e voltar àquela 

base, eu digo assim, que a universidade, hoje, precisa fazer aquela base 

política e, com isso, a gente vai colocar por terra aquela essa ideia 

mirabolante de que professor não pode pensar politicamente, nós 

somos seres políticos, o próprio Paulo dizia nós somos! e para a gente 

realizar essa ação cultural, que o Damasceno chama atenção a partir do 

pensamento freiriano, é uma ação política, ação cultural é uma ação 

política, é uma ação histórica uma ação humanizante é uma ação 

dialética, então, a gente não pode se afastar disso.  

Quero agradecer enormemente por você trazer essas 

possibilidades de nós refletirmos e eu espero mais convites para a gente 

discutir essas questões, que nós não podemos nos pensar enquanto 
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professores e pesquisadores no mundo pequeno, a gente precisa 

ampliar esse debate e aí valorizar esses pensamentos essa dialogizar 

sobre o próprio pensamento de Paulo Freire porque eles nos é muito 

caro, a gente precisa traduzir isso em ações. O pensamento de Paulo 

Freire precisa ser traduzido em forma de ações e a gente só faz isso com 

diálogo. Muito obrigada mesmo pelo convite foi um prazer  

 

Rozinaldo Ribeiro da Silva 

Bom, agradecendo novamente a participação de todos eu estou 

vendo uma boa audiência para nós que trabalhamos só de um tema 

chegamos, muitas pessoas acompanhando ao vivo, comentando. Agora, 

é o seguinte: você que tá aí assistindo, não se esqueça você dê um 

likezinho aí, para gente porque assim você nos ajuda a realizarmos o 

nosso trabalho, é que o YouTube às vezes ele funciona assim, não 

adianta nós fazermos tanta coisa se você não apertar essa mãozinha 

para cima, é fundamental, parece até brincadeira mas se você não 

apertar a mãozinha para cima o conteúdo fica parado. 

Eu recebi aqui hoje essas duas pessoas simpáticas e legais, nossos 

professores da UFPA Professor Alberto Damasceno e a Professora 

Irlanda Miléo. 

Peço a vocês que, quando puderem, também indiquem as nossas 

lives. Comentem, façam suas críticas também... 

E, no mais, boa noite e obrigado novamente. 

 



4  
LIVE HISTÓRIA DO PROJETO DE INTERIORIZAÇÃO 

DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARÁ-UFPA 

 

 
 

Leila Mourão Miranda 1 
Marcelo Leandro Neres 2 

Rozinaldo Ribeiro da Silva 3 

Marcelo Leandro Neres 

Olá, boa noite a todos que nos escutam e nos assistem. Estamos 

começando agora mais uma live MESA VIRTUAL. Hoje abordaremos 

sobre a História do Projeto de Interiorização da UFPA. Para isso, temos 

como convidada a Prof.ª Dr.ª Leila Mourão Miranda, que foi a primeira 

Coordenadora da Interiorização da Universidade Federal do Pará – 

UFPA. Também teremos a participação do Coordenador do Projeto Mesa 

Virtual, Prof. Me. Rozinaldo Ribeiro da Silva, docente da Faculdade de 

Educação, Campus de Altamira - UFPA. Então já passo a palavra ao Prof. 

Rozinaldo para que possa fazer suas considerações iniciais. 

 

 
1 UFPA 
2 FAE/UFPA 
3 FAE/UFPA 
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Rozinaldo Ribeiro da Silva 

Hoje, para nossa live do dia 05 de setembro de 2022, estamos 

recebendo a Prof.ª Dr.ª Leila Mourão Miranda, docente da Universidade 

Federal do Pará, primeira Coordenadora de Interiorização da UFPA, e 

está aqui para conversar conosco no projeto de extensão Mesa Virtual, 

do Campus de Altamira, projeto Coordenado por mim e tendo o Marcelo 

Neres como técnico e mediador.  

O tema de hoje, como dito anteriormente, será a história do Projeto 

de Interiorização da UFPA. E eu tenho essa satisfação de receber a 

professora Leila Mourão, porque eu sou ex-aluno, egresso da primeira 

turma de Pedagogia Regular do Campus de Altamira. Antes já existia o 

curso, porém de forma regular nós iniciamos com essa turma em 1994. 

É um prazer receber a senhora, gostaria de avisar que essa live vai 

ficar gravada para estudos futuros. Ela não tem retorno lucrativo para 

nosso projeto.  

Na verdade, hoje é um dia muito quente em Altamira, de muito 

calor, não sei como está aí em Belém, mas aqui hoje fez bastante calor e 

eu acho que é o momento ideal para rememorar, relembrar, reviver um 

pouco da história, da nossa história do Campus de Altamira, que é parte 

desse projeto de interiorização. Eu acho que o ideal então é logo passar 

a palavra para professora Leila Mourão, para que ela vá deslanchar essa 

nossa atividade de hoje. Ela que é nossa convidada principal de hoje. 

Aliás, nossa única convidada, visto que eu e o Marcelo já sermos de casa 

e já agradeço novamente a participação do Marcelo aqui conosco. 

Então professora, a senhora pode ficar à vontade, é o primeiro 

contato da senhora aqui no projeto, mas se sinta em casa porque esse 

projeto, eu diria para senhora que é o resultado de um trabalho que 

também já foi feito lá atrás pela senhora, de certa maneira é o resultado 

daquilo. É um prazer tê-la aqui no nosso projeto. 
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Leila Mourão Miranda 

Boa noite Marcelo. Boa noite Rozinaldo, eu agradeço o convite né. 

Falar da interiorização de certo modo é falar um pedaço também na 

minha vida, porque foram 11 anos a frente da interiorização. É muito 

importante, e tenho grande satisfação em ver que os egressos da própria 

interiorização estão assumindo, tanto do ponto de vista administrativo 

como acadêmico, os Campi, as Universidades que foram criadas e espero 

que em breve sejam criadas outras, pois acho que isso é fundamental 

para a Amazônia. 

Antes de falar da interiorização eu começo a falar de um tempo 

anterior inclusive, só para situar, o nosso projeto da UFPA. Na verdade, 

o que aconteceu? - As Universidades da Amazônia, se você comparar 

com o restante das outras regiões, elas são recentes, não tão recente 

quanto às criadas nos anos 80, mas são recentes.  Por exemplo, a 

Universidade Federal do Pará do ponto de vista político-administrativo 

foi criada em 1957 e a Universidade do Amazonas foi criada em 1962, 

mas como uma instituição única, inclusive com prédios, espaço físico e 

etc., a Universidade Federal do Pará só foi inaugurada, onde é hoje o 

campus do Guamá, em 1972. Então são situações recentes. 

Em 1972 eu morava em São Paulo e trabalhava no CENAFOR, Centro 

Nacional de Formação Rápida de Mão de Obra Urbana e Rural, era um 

programa do governo militar e que o impulsionou. Deu certas algumas 

iniciativas que existiam em algumas regiões do país e também retomava 

o projeto anterior da década de 40, ainda do Getúlio Vargas, de 

desbravar a Amazônia. Então nessa perspectiva eu vou tentar 

compartilhar com vocês um mapa de como se pensou, pensava e via, 

enxergava e elaborava a Amazônia a época.  



100  •  Livro das Lives 2: Discussões da Educação em Ambiente Virtual 

Na verdade, eu queria colocar o mapa do Brasil com todas as 

regiões e mostrar como a Amazônia era vista, refletida, pensada e 

programada. É um vazio total! Aparecem apenas as capitais dos Estados 

e dos territórios e no caso só tinham duas capitais, que era do Amazonas 

e do Pará, com universidades, com instituições superiores, etc. Mesmo 

a participação com Campi avançada das Universidades do Sul, também 

eram nas capitais, até 1972. 

Em 1972 começou uma atividade maior de interiorização, então 

essas atividades foram dentro do CENAFOR, consideradas ações 

extensionistas dos Centros Rurais Universitários de Treinamento e 

Ações Comunitárias, os famosos CRUTAC’s que todo mundo conhece. O 

que se fazia na verdade? - Os CRUTAC’s foram iniciados em 1970, eu já 

os conheci em funcionamento em 1972 através exatamente do Centro 

Nacional de Formação de Mão de Obra Rural – CENAFOR. Voltado, esse 

programa de 1972, exclusivamente para região Norte e Nordeste e nessa 

época foram oferecidas as seguintes licenciaturas, todas curtas, e depois 

a complementação em Matemática, História e Geografia para os 

professores de primeiro e segundo graus no sistema modular. 

Essa experiência foi feita entre 1972 e 1974 e praticamente se 

extinguiu. Então grande parte desse alunado ficou apenas com a 

licenciatura curta e isso não contribuiu muito, particularmente levando 

em consideração o Censo Educacional feito em 1985. É bem interessante, 

visto apresentar um quadro assustador para a região. Enquanto a média 

de formação universitária nacional variava de 12 alunos por 1000 

habitantes, no Pará nós não chegávamos a 4,5 alunos por 1000 pessoas. 

Foi um problema gravíssimo, mas as Universidades do Sul e 

Sudeste não pararam com as suas atividades, tendo em vista todo 

programa mineral, de projetos minerais, hidrelétricos, essa coisa toda. 

Então várias universidades vieram e neste momento também foi muito 
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intensa a atuação do governo pelo projeto RONDON. Era muito 

interessante, pegavam o pessoal do Sul e Sudeste, estudantes etc., para 

conhecer a realidade Amazônica. O Campus de Altamira inclusive foi um 

suporte. Altamira, Santarém e Marabá foram sedes, inclusive de rodízio 

da permanência dos grupos que vinham no projeto Rondon.  

A Universidade Federal do Pará e a Universidade Federal do 

Amazonas chegaram a participar de algumas atividades. No caso da 

Universidade Federal do Pará em convênio com o CENAFOR, com o 

Centro de Educação da Amazônia, os Governos do Estado e as 

Secretarias de Educação e algumas Prefeituras, atuaram tanto nos 

Estados do Amazonas e Pará, como nos territórios, implantando núcleos 

de educação com objetivo de continuar a formação de professores. 

Professores do sistema de ensino de primeiro e segundo grau, 

formação em Pedagogia, Letras, História, Geografia e Ciências e no caso 

paraense, qual eram os Campi? - Santarém, Belterra, Castanhal, 

Bragança, Cametá e Abaetetuba. No Amapá, na Capital Macapá, 

Rondônia em Guajará-Mirim, Ji-Paraná, Cacoal, Pimenta Bueno, 

Ariquemes e Vilhena e em Roraima também só na Capital. Essas 

atividades vinculadas aos três Campi que eu disse para vocês e mais 

esses nos outros Estados deram continuidade. 

A UFPA participava, mas eu diria assim, como uma agregada a 

universidades do Sul e Sudeste, então para vocês verem, no caso de 

Altamira quem mantinha, detinha toda administração, orientação 

acadêmica em Altamira era a Universidade de Viçosa e a Federal de 

Uberaba. Em Santarém era a Universidade Federal de Santa Catarina, em 

Marabá era a USP, em Óbidos e Oriximiná Universidade Fluminense do 

Rio de Janeiro, em Itaituba era a Universidade Federal de Santa Catarina. 

Nesse período a UFPA ficou aqui no seu entorno Castanhal, 

Bragança e alguns programas em Ponta de Pedra no Marajó. Foram 
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importantes essas primeiras ações? – Foram e provocaram na época, 

inclusive umas revisões no Censo de 1985. Contribuíram bastante para 

exatamente evidenciar a carência, a dificuldade de acesso a grande 

maioria dos Municípios, e aí eu vou entrando um pouco mais para nossa 

realidade que é o Estado do Pará. 

Essas ações elas tinham um problema seríssimo, porque elas eram 

esporádicas, então vinham, faziam vamos supor, um semestre, passava-

se dois, três semestres sem encaminhar nenhuma atividade, e isso foi 

avaliado, então se percebeu que esse tipo de ação trazia algumas 

contribuições, mas muito pouco, não mudava de fato a estrutura 

acadêmica, nem da Universidade Federal do Pará, nem do ensino 

público estadual, nem Municipal, mas foram experiências que valeram. 

Na década de 80 as IF’s, os Reitores e Pró-reitores reuniram para 

perceber o que fazer diante disso, tinha uma notação naquela época, 

uma proposta que vai ser depois incorporada à constituição, que dizia 

que a partir da promulgação da Constituição, as Universidades e o 

Sistema de Ensino Superior Federal deveriam apresentar programas 

permanentes de formação de professores. No caso da situação do Pará 

era uma situação um tanto quanto difícil, vou dizer para vocês, só para 

vocês terem uma ideia, pelo senso do MEC, na verdade fora da região 

metropolitana, dos 25 mil professores atuantes no primeiro e no 

segundo grau antigo, apenas 150 professores tinham a graduação 

completa, plena. Destes 150, foram incluídos alguns graduados em 

licenciatura curta, para vocês verem a dificuldade. 

A SEDUC à época chegou fazer um levantamento no sentido de 

averiguar como está as instâncias administrativas da Educação do 

Estado do Pará e a grande maioria das secretarias locais da SEDUC, das 

antigas URE’s, fora região metropolitana de Belém, a grande maioria 
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dos diretores das URE’s tinham apenas o segundo grau, com raras 

exceções, não chega a 0,01%. 

No que diz respeito a sala de aula nós tínhamos 0,6%, fora Região 

Metropolitana, de professores com nível de graduação em licenciatura 

curta e alguns poucos em plena. Então era uma situação calamitosa, eu 

me lembro de que a Faculdade de Letras, na época era o Centro de Letras 

e Literatura da UFPA, chegou a trabalhar junto com a SEDUC em 

algumas regiões, por exemplo, como a região dos Furos. 

No estado o analfabetismo puro chegava em torno de 93% na Média 

Geral do Estado, analfabetos mesmo, não é nem funcional, chegava a 

quase 70%, excluindo a região metropolitana. Então, nesse sentido e 

diante da proposição também do governo federal à época, foi feita a 

criação de um Programa de Apoio à Interiorização e Regionalização das 

Universidades na Região Norte e Nordeste, o famoso PRONOR. E a UFPA, 

neste momento, isso em 1985, ela entrou com toda a força. Foi muito 

interessante porque, eu brinco muito, que na verdade a interiorização 

da Universidade Federal do Pará foi conduzida por três conceitos 

básicos: a legitimidade da necessidade, a legalidade que ela adotou e a 

implantação da infraestrutura, por mais simples que fosse, mas esses 

três elementos conduziram a administração da UFPA.  

Bom, por que coloco a legitimidade? Porque a demanda de cursos 

de extensão, cursos de graduação, de pós-graduação e de pesquisa, era 

muito intensa, eu me lembro de quando a gente estava preparando entre 

julho a dezembro de 1985, ficamos assustados com a quantidade de 

comitivas vindas no interior. Tendo sido anunciado o programa de 

interiorização, eu acho que na época pelo menos 80% dos Municípios 

buscaram e de forma muito bem organizada, não era uma coisa 

institucional de prefeituras apenas, você tinha organizações sociais das 

mais diferentes, que iam dos pescadores aos empresários, prestadores 
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de serviço. Era uma demanda que a gente quase enlouquecia, porque a 

gente sabia que não ia dar conta de atender a tudo. 

Então se criou alguns critérios e uns dos critérios fundamentais 

para o programa do ponto de vista parcial, foi aproveitar o sistema de 

polos utilizados anteriormente pela SUDAM, um dos grandes planos de 

desenvolvimento que de um certo modo dava conta, abarcava na 

verdade  grande parte do Estado. E aí se iniciou a implantação do 

PRONOR, no caso do Pará pela UFPA.  

Foi muito interessante porque os principais elaboradores 

responsáveis em nível da direção UFPA, foi o professor, era Reitor, o 

Prof. José Seixas Lourenço, o Pró-Reitor de extensão, Prof. Nilson Pinto 

de Oliveira, os Coordenadores de Curso, que na época não eram 

Faculdades, eram Coordenações de Curso e Departamento, e Chefes de 

Departamentos que assumiram. Porém, nem todas as áreas de 

conhecimento assumiram como eu diria, com Garbo e vontade, iniciar 

interiorização, mas foi um projeto muito ousado, eu digo que uma das 

marcas da interiorização foi a ousadia, considerando os polos 

existentes, os polos de desenvolvimento foram então iniciados com 8 

Campi, Abaetetuba, Altamira, Bragança, Cametá, Castanhal, Marabá, 

Santarém e Soure. 

Nunca me esqueço de que a minha primeira bronca lá no MEC foi 

com Marajó, porque os técnicos lá olhavam e diziam assim, mas tinha 

uma demanda muito grande para a região dos Furos que fica no outro 

lado do Marajó, e os técnicos diziam: - Mas o pessoal vai aqui pela 

estrada. Aí até um dia que eu perdi a paciência e disse assim: - Você 

conhece o Pará? – Não! Pois eu estou conhecendo e quero te dizer o 

seguinte, o pessoal de Breves para chegar a Soure tem que ir a Belém, e 

só tem duas formas de acesso a primeira eles têm necessariamente que 

passar por Belém, que é de barco ou de avião e que não tem linha, tem 
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que ser um avião pequeno contratado e é caríssimo. Se os nossos alunos 

não podem vir estudar em Belém por função do custo, como é que eles 

vão pagar um avião para ir? - Ah, mas não tem estrada? Eu disse, - não! 

E isto não é pertinho como você pensa, isso tem em torno de 500 

quilômetros, se você for atravessar o Marajó de um lado para o outro, 

de Leste para Oeste. Foi aí que começaram a refletir na possibilidade de 

algumas turmas funcionarem em Breves, e isso já depois de alguns anos 

de ter iniciado. 

Então o que acontece, foi feito o projeto, ele foi incorporado, eu 

diria pela maioria dos cursos da UFPA, como meta programática e isso 

foi muito importante, não era só um projeto, era uma meta 

programática e isso significava possibilidade de consolidação e 

permanência, mas aí tinha uma questão eu diria fundamental, onde 

buscar recursos? Como executar? Particularmente porque o projeto 

realmente foi um grande projeto, 8 Campi, 5 cursos em cada um deles e 

realizamos o vestibular entre o dia 25 e 29 de outubro de 1986, a primeira 

turma começou em dezembro de 1986. 

Eles tiveram que ser muito bem justificados e criado um calendário 

escolar distinto tanto da Universidade como do Sistema de Ensino 

Básico, para que permitisse que a maior parte dos professores que 

estavam ministrando aulas nas escolas, pudessem cursar, então daí a 

questão dos cursos serem intervalares. Não podia ocorrer ao mesmo 

tempo, visto que o público-alvo foi principalmente o professorado em 

sala de aula. Era necessário realizar, promover esse pessoal do ponto de 

vista acadêmico de formação, de técnicas, de métodos, de teorias para 

ver se a gente dava uma alavancada também no ensino médio, primeiro 

e segundo grau a época. O MEC sugeriu que a gente recebesse junto, com 

os aprovados deste vestibular, o pessoal que tivesse licenciatura curta e 

estivesse em sala de sala. Este vestibular a gente chamava de vestibular 
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especial, primeiro pelo período realizado e pelo público, apenas por isso, 

porque foi um vestibular como qualquer outro. 

Para preparar esse pessoal para o vestibular, eu digo que nós 

tivemos que organizar uma verdadeira maratona de cursinhos 

preparatórios com os alunos da UFPA do último ano, foi uma forma 

inclusive do pessoal colocar em prática os seus estágios, essa coisa toda, 

acompanhado de professores sem dúvida nenhuma, e o resultado do 

vestibular foi bastante interessante, porque nós oferecemos 2 mil vagas 

no total, porque cada curso oferecia 50 vagas e conseguimos aprovação 

em todos os cursos, nós conseguimos que 1400 alunos fossem aprovados 

nesse primeiro vestibular. O grande problema nosso foi Matemática, na 

verdade 3 Campi aprovaram alunos em matemática, Altamira aprovou 

apenas 7 das 50 vagas, Cametá aprovou apenas 3 alunos, o maior 

aprovador foi Santarém com 33 pessoas aprovadas, então era uma 

dificuldade. Foram 1494 aprovados nesse vestibular e o nosso grande 

problema foi exatamente Matemática. Letras nós tivemos, com exceção 

de Cametá e Soure, todas as vagas preenchidas, História com exceção de 

Cametá, Bragança, Altamira e Soure também nos outros Campi as vagas 

foram preenchidas, e assim Pedagogia com exceção de Cametá todas as 

outras vagas foram preenchidas, Letras também com exceção de 

Cametá que não completou, mas foi apenas por 8. Em Altamira nos 

tivemos problemas em Matemática, História e Geografia com um 

número de aprovados muito pequeno. Eu fui professora inclusive da 

turma de história, 14 estudantes que foram aprovados, concluíram, um 

deles inclusive foi prefeito 2 vezes de Altamira. 

Paralelamente a este programa, e aí programa de ensino de 

graduação mesmo, nós também desenvolvemos outro programa para 

Educação Rural, que foi o projeto Gavião. Eu não sei se vocês conhecem 

ou se já ouviram falar, mas a gente teve essa preocupação com as escolas 
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rurais que iam de 1ª a 4ª série, então nós também procuramos. Então a 

primeira fase foi de quem tinha pelo menos até quarta série, para a 

gente completar com o equivalente o que a gente chama hoje de Segundo 

Grau. O projeto Gavião deu conta, inclusive desenvolveu métodos muito 

interessantes de alfabetização que não são os tradicionais, que é o 

fonético e outros, foi muito interessante a experiência. 

Tivemos dentro do Gavião, que criar o Gavião 2 visto que em várias 

regiões rurais, em várias escolas tinham professores que tinham até 

segunda ou terceira série, ensinando para o primeiro e segundo, então 

a gente teve que dar conta disso. Então foi o Gavião 2, mas depois a gente 

teve que inverter a ordem, ficou o primeiro nível o Gavião 1 e depois o 

Gavião 2 e depois o Gavião 3 que já era a nível, de eu diria o seguinte, 

cursos de aperfeiçoamento, de atualização de educação continuada e 

algumas coisas neste sentido, foi desenvolvido particularmente pelos 

cursos de Letras e Pedagogia. 

Tem uma questão aí para completar! Quem eram os docentes 

nesses cursos intervalares? Aliás, Rozinaldo não é que o curso era 

regular ou irregular, era no período letivo normal. Eram todos eles 

cursos regulares, daí minha preocupação inclusive falar da legalidade, o 

que ocorria era mudança do período de oferta, no período intervalar e 

nos semestres tradicionais, apenas isso. Então do ponto de vista do 

corpo docente fundamentalmente da UFPA com alguma participação da 

UEPA, da UFRA e de algumas universidades do Sul, inclusive a 

Fluminense contribuiu e continuou contribuindo, mas dentro agora do 

padrão da organização feita pela UFPA. 

No ponto de vista legal, foi uma das questões que mais 

perturbaram a gente na época, posso dizer para você que o projeto foi 

aprovado pelo Conselho Superior de Ensino Pesquisa da UFPA, ele 

aprovou na íntegra o Programa de Interiorização pela resolução nº 1355 
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de 03 de fevereiro de 1986, ou seja, inclusive quando começou já estava 

aprovado dentro da UFPA e foi aprovado, encaminhado ao MEC e no 

mesmo período foi apreciado, aprovado e autorizado a funcionar 

plenamente em 22 de setembro 1987 pela portaria nº 272 do MEC, 

criando-se inclusive uma Comissão de Avaliação Permanente das 

turmas. Em todas as etapas estava a comissão fiscalizando, fiscalizava 

até a alimentação, até os colchões que os professores dormiam. 

Então a autorização definitiva foi obtida através de um parecer da 

Câmara de Ensino Superior do MEC em 25 de fevereiro de 1988, então 

totalmente legal. A legalidade foi muito importante inclusive, porque 

era uma discriminação, eu falo um pouquinho fora da estrutura rígida, 

mas o que eu pude perceber ao longo desse tempo é que os professores 

da Universidade, a grande maioria não conhecia os interiores, não 

conhecia os ambientes, não conhecia a população, não conhecia nada. 

Eu acho que a grande maioria dos professores gostaram muito, foi 

muito instrutivo para a grande maioria, mas houveram  grupos que 

realmente deram problema. 

Eu não me lembro, não sei se foi na primeira ou na segunda etapa, 

mas etapas de dezembro, janeiro, fevereiro e início de março é o período 

da nossa chuva, período de chuva na região Amazônica e tem uma série 

de mudanças ambientais, entre elas o aparecimento da mosquinha, e eu 

tive toda uma equipe de Bragança e de Soure retornando a Belém porque 

não suportavam a presença das mosquinhas, para vocês terem uma 

ideia, a gente teve que fazer isto para garantir a etapa com outros 

professores de outras regiões, da UEPA, da UFRA e em alguns casos 

tivemos que oferecer as disciplinas daquela etapa, individualmente ao 

longo de outras situações ou antecipar um pouco a etapa para garantir. 

Então teve problemas de desconhecimento, de insensibilidade na 

própria relação com os discentes, era bastante complicado porque o 
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pessoal trazia à tona uma discussão que antecedeu a proposição do 

projeto de interiorização enviesada, como eles achavam que a 

Universidade Federal do Pará tinha que chegar na extrema excelência 

pra poder ministrar cursos no interior, o que era uma contradição 

absurda, o pessoal no interior não tinha o mínimo, como esperar virar  

excelência? Até hoje, me desculpe, estamos em uma excelente 

Universidade, uma das melhores do país, mas ainda não é a de total 

excelência, ainda falta muito. 

A administração do projeto foi criada e colocada como uma 

assessoria do Departamento de Interiorização da Pró-reitoria de 

Extensão, mas a dimensão que ele adquiriu nem a assessoria, nem o 

departamento, nem a Pró-reitoria de extensão davam conta. Então para 

dar conta, primeiro tinha que ter uma relação direta com todas as Pró-

reitorias, de ensino, de administração, de pessoal, então era algo bem 

mais complexo. Mas depois de um bom estudo, o Reitor compreendeu 

que não era suficiente, ela não caberia em uma única Pró-reitoria, então 

ele criou a Coordenadoria, isso em 1989, ele criou a Coordenadoria 

diretamente ligada ao gabinete do Reitor. Era uma única forma, porque 

vocês imaginem, eu estou precisando mandar um caminhão com parte 

da biblioteca para Altamira, e tem que ir! Daí como é que ia? Passar pela 

Pró-reitoria de Ensino, de Planejamento, de Administração, quando 

chegar os livros em Altamira a etapa já tinha terminado. Então a 

transformação facilitou muito em termos de agilizar, encaminhava-se 

as solicitações ao gabinete do reitor e o reitor e pró-reitor de 

administração providenciava imediatamente, então isto foi importante 

para o programa, eu diria assim funcionar e deslanchar. 

Então a Coordenadoria funcionou se eu não me engano até 2003, 

Coordenadoria Geral, é lógico que ela não era definitiva porque no 

projeto desde o início nós pensávamos em instituir os Campi, ver os 
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Campi se consolidarem e nesses Campi a ideia era projetar para a 

criação das universidades, e não ficar como Campus. A gente conseguiu, 

por exemplo, dentre os Campi da UFPA receber o Campus do Amapá, 

entretanto ele tinha do ponto de vista académico exigido pelo MEC, pela 

legislação jurídica, ele tinha um número de cursos mais do que 

adequado, ele tinha uma imensa instalação, ele tinha as condições 

técnicas e académicas para se transformar e em 1990 ele foi 

transformado em Universidade sem maiores objeções do MEC, é lógico 

com ajuda política não tenham dúvidas. 

Quando nós deixamos a interiorização em 1997, nós deixamos já 

consolidados os projetos de autonomia dos Campi, para transformá-los 

em Institutos e Centros Acadêmicos, mas deixamos também cinco pré-

projetos de universidades, sendo elas Santarém, Marabá, Altamira, 

Bragança e aí tinha que decidir entre Abaetetuba ou Cametá e até hoje 

não decidiram, acho que deve ter as duas, mas não sou eu que decido. 

Nas primeiras turmas, foi muito interessante, nós tivemos na 

primeira formatura principalmente o pessoal daquelas licenciaturas 

curtas, isso já em 1989, 1990 e 1991, a grande maioria da primeira turma 

terminou em 1991, e aí nós detectamos uma questão fundamental, 

estamos formando pessoal que tá em sala de aula, o ensino melhorou, 

foi muito interessante a pesquisa que a SEDUC fez no Estado e nos 

comunicou à época pra UFPA que os Secretários Municipais de 

Educação,  os Diretores, todos já participavam com formação superior, 

com a graduação pelo mesmo. É lógico que com a migração chegaram 

muitos também já formados e foram assumindo, mas isso nos deixou 

bastante feliz, eu diria assim a UFPA e todos aqueles que se dedicaram 

realmente a avançar uma situação que lá em 1984 e 1985 era difícil 

encontrar 1 Secretário Municipal que tivesse além do 2º grau, agora não, 
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a SEDUC já tinha pessoal para nomear, isso foi muito bom, não pela 

titulação, mas pela formação. 

A infraestrutura era um drama, eu só vou falar um pouco porque a 

gente tem que falar das coisas amargas, mas também tem que falar das 

coisas boas, mas a grande questão nossa era dinheiro, como manter isso? 

Ai era época de véspera de eleição no qual os candidatos a Prefeitos 

prometiam mundos e fundos, aí não ganhavam, entrava outro desfazia. A 

primeira medida que nós começamos a adotar foi o seguinte, nós, a 

universidade iria, desde que houvesse uma promulgação de uma 

legislação que assegurasse, que independente do prefeito, os 

compromissos com a prefeitura seriam cumpridos, que não era fácil, 

episódios drásticos como, por exemplo, no vestibular, como eu disse para 

vocês, a gente tinha a formação do pessoal que estava entrando, mas 

precisávamos formar o pessoal novo, que iriam assumir quando essas 

pessoas já se aproximavam da aposentadoria ou de mudança de emprego, 

então era necessário e aí Rozinaldo você, se eu não estou enganada 

exatamente, entrou nessa política da formação da Juventude que era uma 

das facetas da interiorização, objetivos, finalidade de assegurar que em 

cada município, pelo menos Polo, fosse formada um corpo de graduandos 

que na medida em que as aposentadorias, da ampliação do sistema de 

ensino, tivessem um pessoal também novo para ir assumindo. 

Então nesse sentido a questão central, como eu dizia para vocês, era 

dinheiro. Gente olha, nós fizemos uma peregrinação, mas conseguimos. 

Só para vocês terem uma ideia, eu vou só dar para você os convênios que 

foram feitos para assegurar a interiorização e a continuidade. Nós 

fizemos contato com o ministério da Aeronáutica para locomoção de 

materiais, equipamentos, de docentes, etc. com o Ministério da Marinha 

que mantinha a navegação, não só para transportar também as mesmas 

coisas, mas inclusive os discentes quando não tinha linha. Nós fizemos 
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convênio com a SUDAM para infraestrutura, com o Governo do Estado 

com o apoio logístico e parte dos pagamentos das diárias dos professores, 

com as prefeituras a parte da manutenção dos professores nos locais, 

local para dormir, alimentação, então nós fomos dividindo as despesas 

em várias instituições. 

E o MEC? Enfim, o primeiro projeto, a gente teve um orçamento 

prometido em torno de 6,5 Milhões de Cruzados a época, e nós 

conseguimos tocar com muitas dificuldades, em todos os sentidos, em 

infraestrutura, criamos uma biblioteca volante, começava com a 

disciplina A, vamos pôr na área de letras, neste campo e os livros, aí a 

gente conseguiu organizar um cronograma que depois iria para o campo 

seguinte, para a gente fazer o rodízio da biblioteca por causa da escassez 

imensa de livros, de material didático, de tudo isso, mas conseguimos 

levar. 

Ao término desta que eu chamo de primeira fase, nós em 1990 

fizemos uma avaliação, se estava discutindo muito um princípio 

constitucional que definia que todas as Universidades deveriam ampliar 

em X% a oferta de vagas, num período de 10 anos a seguir daquela data, 

bom então foi feito um programa especial para poder assegurar, 

inclusive financeiramente a execução desse projeto. 

Nesses projetos de consolidação, antecedido primeiro pelo Seminário 

de Avaliação das Instituições Federais, o MEC, enfim os Ministérios todos 

que tinham participado, as prefeituras, os governos de estados e 

territórios foi grande com várias etapas. O Seminário Geral foi introduzido 

em Manaus e envolveu toda a região Amazônica e foi muito interessante 

porque os resultados da Universidade Federal do Pará se tornaram 

referência. É lógico que outros resultados mais específicos como uma 

necessidade e a proposição e a realização dos cursos bilíngues levando em 

consideração os povos nativos, era uma obrigatoriedade da UFPA também 
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e aí parece que Roraima foi um dos exemplos, que eles já criavam os cursos 

na formação, Matemática, Letras, Pedagogia já como cursos bilíngues. Eu 

me lembro dessa experiência que eu fui visitá-la. Muito bom, e no Amapá 

ficou sobre a nossa responsabilidade junto com a nascente Universidade, 

também plantar os cursos bilíngues também na reserva do Amapá, e a 

gente o fez, na época era o Capiberibe o Governador, ele deu todo o apoio 

à nascente Universidade e a UFPA para implantação dos cursos bilíngues, 

que eu não sei como estão hoje, espero que estejam bem consolidados. 

E que, inclusive os povos não gostam da palavra indígena, os povos, 

os nossos povos anteriores estejam no comando, na parceria direta e 

ajudando. Aí eu chamo atenção de uma particularidade falando nesse 

tema, de duas coisas, a primeira foi importância da presença da FUNAI 

dentro do Campus, houve movimentos para retirá-la, tanto de setores da 

Universidade, como por setores da sociedade, mas nós sempre fomos 

contra. Ali era um espaço e foi um espaço extremamente fabuloso para nós 

conhecermos o outro e nos fazermos conhecer e aprendermos a conviver. 

Foi um idealismo da minha parte, mas eu fiz e o defendo em 

qualquer circunstância, é necessária a convivência pacífica, 

harmoniosa, não é porque ele tem outra cultura, outro modo de ver, 

outro modo de saber, de saberes e de conhecimentos que eu posso 

desconhecê-lo, desprezá-lo de forma nenhuma eles sabem inclusive 

muito mais do que nós, os princípios ativos de praticamente tudo, está 

na natureza e eles têm esse conhecimento e esse saber que nós 

buscamos achando que é a farmacêutica, a Indústria Farmacêutica, que 

a indústria de alimentos, etc. que detém e cria, não! não é! Mas esse não 

é o mérito da nossa conversa hoje. 

Então eu acho que foi importante espero que ela continue, há 

algumas atividades, talvez à época tivessem que ser remanejados, mas 

muito poucas, eu acho que a convivência deveria ter continuado e deve 
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continuar. Eles não podem ser escanteados como tem sido 

historicamente. 

No ponto de vista da Avaliação Final, o que ocorreu? Houve o 

seminário de Manaus e nós fizemos então um seminário de avaliação 

rigoroso da UFPA, da interiorização da UFPA, mas com a participação dos 

outros estados também, que foram todos convidados, Mato Grosso, 

Amazonas, Acre, Rondônia, Roraima, Amapá, nem todos participaram, 

mas a maioria participou com seus Pró-reitores de Interiorização, 

assessores, etc. Foi muito interessante, mas nós conseguimos, a UFPA 

conseguiu que neste cenário de avaliação da interiorização Norte e da 

UFPA estivesse presente o Ministro da Educação Murilo Hingel, e ele veio, 

nós fizemos a avaliação no município de Santarém e foi muito interessante 

porque isto possibilitou a conquista, e eu acho que assim, coletiva de 

destinação de verba permanente para as interiorizações na Amazônia. 

Pouquinho! Eu digo pouquinho porque a gente vinha sobrevivendo 

com os convênios feitos com o Governo do Estado, a gente trabalhava 

conjunto, eles oferecendo os cursos que nós não tínhamos nos campi, 

como Educação Física, que na época nós não tínhamos, Enfermagem que 

a gente também não tinha, então a gente trabalhou, a manutenção foi 

fundamental senão nós não teríamos passado da primeira oferta de 

cursos e finalizado ali.  

O Governo do Estado, o Jader Barbalho, ele bancou, fez um 

convênio de 4 anos de 8 milhões para garantir que não parasse a 

interiorização, e aí a gente colocou isso na balança com o Murilo Hingel, 

e aí ele destinou dentro do orçamento do MEC, também a verba de 8 

milhões, porque o convênio com o Estado iria acabar, então pra garantir 

a permanência e a consolidação  da interiorização da UFPA, o MEC 

entrou e foi muito importante porque era uma reivindicação na nossa 

época, o corpo docente, os cursos  e lógico eu também, era a necessidade 
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de consolidar os Campi, precisavam de corpo docente, precisavam de 

funcionários no Campus e eu considero isso como uma grande vitória, 

nós conseguimos primeiro 74 vagas, porque vários cursos que atuavam 

achavam que não tinha condições de ter Professor nos Campi, negaram 

as ofertas, então 4 cursos entraram, Letras, Pedagogia, Matemática e 

outro que não me recordo, então 4 cursos entraram e tiveram as suas 

vagas consolidadas e foram construindo, então há mais ou menos 25, 26 

anos a gente conseguiu estas vagas, o que permitiu que, nem todos, mas 

uma boa parcela e depois vieram algumas vagas para funcionário, houve 

uma negociação da Universidade ceder definitivamente alguns 

funcionários e obter vagas para Belém, para Unidade de Belém e a gente 

consolidou. 

Dessa consolidação, como eu disse para vocês a gente tinha deixado 

5 projetos, eu chamo de pré-projeto de Universidades, mas tinham os 

projetos de consolidação, de autonomia nos Campi, mas do ponto de 

vista administrativo isso é importante, mas do ponto de vista da 

formação, da educação era abrir, iniciar a pesquisa e a pós-graduação e 

as atividades de extensão permanentes nos Campi sem depender da 

Capital, da Unidade da Capital. Então é um pouco isso, é pensar projetar, 

executar eu diria o seguinte, na perspectiva que cada Unidade assuma e 

se torne uma Unidade autônoma e independente que conduza. 

É quem está na região, é quem conhece os problemas da região, eu 

acho que do ponto de vista acadêmico é a grande contribuição. Então 

nessa perspectiva eu vou encerrando aqui e deixo para vocês me 

perguntarem o que quiserem, e é um pouco assim a história da 

interiorização da UFPA e um pouco da história do Campus de Altamira. 

Obrigada!  
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Rozinaldo Ribeiro da Silva 

Ok professora! Marcelo como é que está o nosso público? Boa noite 

a todos que estão aí ouvindo e os que vão assistir também essa live 

depois, hoje o dia 5 de setembro, nós estamos recebendo aqui a Prof.ª 

Dr.ª Leila Mourão Miranda que foi a primeira Coordenadora de 

Interiorização da Universidade Federal do Pará - UFPA, está tratando 

conosco do tema de história do projeto de interiorização da 

Universidade Federal do Pará com muita propriedade, eu fiquei aqui 

como se estivesse assistindo a um filme, é uma trajetória muito bem 

contada viu, eu anotei aqui na minha folha tantas coisas, mas professora 

eu queria ver com o Marcelo se tem perguntas do nosso público.  

 

Marcelo Leandro Neres 

Eu achei muito interessante a fala da professora, que muitos desses 

projetos eu, particularmente, via somente em alguns documentos e 

falas de alguns sujeitos, como o projeto de Gavião, mas sem saber 

profundamente o que era aquilo e hoje tive uma oportunidade de 

aprofundar um pouco o conhecimento sobre isso. Referente às 

perguntas estamos sem nenhuma até o momento, mas o pessoal está 

elogiando e dando boa noite. 

 

Rozinaldo Ribeiro da Silva 

Olha professora Leila, eu trabalhei no projeto Gavião aqui em 

Altamira quando eu era estudante de Pedagogia, eu fui bolsista do 

projeto de Gavião, também dei aulas nos municípios, aquela ideia muito 

parecida também com a interiorização da ida do professor ao município, 

também vivi aquela situação, não fui aluno exatamente do projeto de 

interiorização, mas eu fui professor e também fui bolsista, consegui 
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uma bolsa e trabalhei com a professora Maria Felismina, que foi 

também do curso de Letras aqui do Campus de Altamimra.  

Naquele tempo Marcelo, eu era técnico também, nós não somos 

muito diferentes, assim na idade, mas eu fazia essa mesma função sua, 

também fui Diretor do Colegiado de Pedagogia. Mas, professora Leila 

como nós estamos aqui há uma hora eu queria fazer uma pergunta então 

para a senhora. Nós estamos aí há menos de um mês das eleições é 

evidente que nós não vamos poder fazer propaganda abertamente aqui 

professora, mas me diga uma coisa qual é o melhor, qual é a orientação 

que a senhora daria, em termos de como professora, como 

coordenadora de interiorização da Universidade, considerando toda 

essa trajetória que a senhora já expôs, sobre a forma política, chegou a 

citar até nome de algumas autoridades políticas, então o que a senhora 

teria de, pode-se dizer assim, de um recado a partir da sua experiência 

para nós que estamos ainda na interiorização trabalhando, o que a 

senhora pode nos ajudar a refletir? 

 

Leila Mourão Miranda 

Olha a primeira coisa é a seguinte, tem que eu diria propor, insistir 

e persistir em defesa da educação pública gratuita é fundamental que 

nós sofremos esses últimos três anos de desmonte da educação no 

sentido do ensino, da pesquisa, do desenvolvimento da ciência e da 

tecnologia, eu diria assim, aterrador. Então é o momento que cada 

brasileiro e cada brasileira vai escolher o próximo governante e nós 

temos apenas alguns caminhos, pensar em escolher o comando deste 

país alguém que de fato compreenda, se interesse e defenda a educação, 

a formação técnica, acadêmica, política, social, cultural e artística do 

nosso povo, para gente pensar realmente na construção de uma 

nacionalidade brasileira, de uma nação brasileira. 
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Nós precisamos avançar ainda muito, então e não de destruição de 

retirada de verbas, permanentes como a gente tem visto, hoje muitas 

das Universidades, a própria Universidade Federal do Pará, eu acredito 

que também os Campi, como Universidades de outros Estados, corremos 

o risco de ter que paralisar nossas atividades em função dos cortes, 

inflação do desinteresse, da incompreensão e do desprezo pela 

formação do nosso povo, então nesse sentido que cada um, eu digo 

assim, Altamirense, pense, reflita na defesa e na construção da sua 

própria Universidade aí, porque precisa e precisa muito. 

 

Marcelo Leandro Neres 

Professora! Surgiu uma pergunta aqui, que inclusive é da 

professora Regina, mandar um abraço para ela que é docente da 

Faculdade de Educação e está afastada fazendo doutorado. Ela pede a 

indicação de literatura onde possa consultar ou tirar dúvidas. 

 

Leila Mourão Miranda 

Olha, tem algumas dissertações, apesar de que elas são muito 

específicas em torno da temática. Em termos documentais, aquele 

documento frio que MEC exige, eu acredito que a UFPA deva ter, se ela 

não tem eu acho que ainda tenho uma copia, até vou ver se a gente 

digitaliza. Fazer um resumo da interiorização nesse período, mas do 

ponto de vista dos cursos de Letras, tem um trabalho muito interessante 

feito em uma especialização que avaliou as turmas de Letras e como isso 

se refletiu, ela entrevistou, por exemplo, as escolas, os alunos, aqui na 

região de Bragança.  

Tem um trabalho da Socorro, se não me engano na dissertação de 

mestrado ou ela fez na tese de doutorado, mas acho que fez também 

aonde ela analisa interiorização com muitas críticas, com muitos 
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porém, mas é um trabalho bem interessante, mas ela tem lá o projeto 

dela de educação, que não é bem um projeto do MEC, não é bem um 

projeto da Universidade, mas é um bom trabalho. A prof.ª Maria do 

Socorro Coelho.  

Outro trabalho, da Maria Rita, que trabalhou na interiorização, é 

um de mestrado, é muito interessante o trabalho da Rita porque ela 

escreve exatamente tendo a visão de dentro e de fora da interiorização 

e ela escreveu sobre como ela percebeu a importância do assistente 

social não tradicional, no projeto de interiorização porque ela e mais 

três eram assistentes sociais e conseguiram perceber uma nova faceta, 

a importância do serviço social numa outra perspectiva de formação de 

cidadãos conscientes, plenos, atuantes, então tem essa dissertação.  

Você Rozinaldo tem o meu e-mail já e aí você poderia passar para 

ela e também estou à disposição para tirar dúvidas, se você quiser 

complementação, algum documento que eu tenha, disponibilizo sem 

problema.  

 

Rozinaldo Ribeiro da Silva 

OK, se não houver mais nenhum questionamento Marcelo, eu acho 

que nós vamos ouvir então as considerações finais da professora Leila 

Mourão Miranda neste momento tá? A senhora pode fazer suas 

conclusões professora à respeito da sua palestra. 

 

Leila Mourão Miranda 

Olha Rozinaldo eu diria seguinte, foi um convite revigorador, 

relembrar esse processo que falei, que foi quase 12 anos, foram 11 anos 

e 7 meses, foi muito bom, particularmente porque faz a gente refletir e 

pensar, a gente conseguiu plantar sementes e elas independente da 

gente, se desenvolveram estão se tornando frondosas e isso é muito 
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bom, nos alegra muito. Rever um pouco essa parte da vida e também nos 

faz refletir um pouco sobre as pessoas, os sentimentos, as contradições 

e com o olhar um pouco mais distanciado que nos dá mais tranquilidade 

para analisar, e aí eu me lembro muito dos Poetas de Altamira, dos 

contistas de Altamira, foi muito bom lembrar. 

Eu não sei se ela está viva ainda, uma escritora que ela escreve de 

uma maneira lindíssima da chegada dos tratores aí, da abertura da 

Transamazônica, é um filme maravilhoso o livro dela, é um filme é uma 

novela, é um belíssimo trabalho ainda que ela aplaudisse o regime 

militar, mas muito bem escrito. Tem o João Castro que é um poeta, 

também funcionário da Universidade, não sei se ele já está aposentado, 

e o grupo que atuava junto com o João aí, escritores, então é 

interessante, mas também lembrar de alguns momentos que nos fazem 

refletir bastante sobre a nossa trajetória no mundo, as contradições, a 

arrogância de um certo modo, presunção do acadêmico da Capital em 

relação ao discente, as emoção deste discentes que começava, ainda não 

tinha entendido claramente o que significava ali, estar sentado numa 

carteira estudando um curso de graduação e só ao longo dos anos ele vai 

assumindo, muitas vezes com fome, vários estudantes chegaram a 

desmaiar dentro das salas de aula por fome, por nervoso, era uma 

situação, em que eu digo isso, o que existe de mais humano estava ali 

presente junto com a gente e isso nos ensina muito, a viver a pensar e a 

refletir e a desejar um país muito melhor.  

 

Rozinaldo Ribeiro da silva 

E agora Marcelo, com você também nosso técnico da Faculdade 

diga aí as suas considerações. 
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Marcelo Leandro Neres 

Queria agradecer a professora pela sua palestra, pela verdadeira 

aula que ela passou pra gente. E dessa forma vamos fazendo o 

encerramento desta live. 

 

Rozinaldo Ribeiro da Silva  

Eu não posso deixar de dar um abraço à distância na professora 

Leila e nas pessoas que estão assistidos, então professora muito 

obrigado novamente. 

 

Leila Mourão Miranda 

Estou muito grata pela oportunidade 

 

Rozinaldo Ribeiro da silva 

Nos sentimos muito contentes por termos provocado este 

sentimento de revigoramento à senhora e também neste tema de 

discussão sobre a interiorização, que nós estamos aqui em Altamira, 

dentro dela hoje então boa noite, saúde a todos vocês, grande abraço e a 

gente se topa em outro momento, em outra live  

 

Leila Mourão Miranda 

Boa noite, grata e tudo de bom para vocês.  

 

Marcelo Leandro Neres 

Boa noite a todos, e encerramos por aqui. 
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